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As pedras 
T E L E P H O N E . 6 2 9 

Mercado do café l i l O , 4 

TCm cabido d ú v u torr tmUes nrst» 

capital. Diverso» buirro» têm sido inuix 

dadow, princi|iu!mcnla o» n b u r b i M . 

Não lia, felizmente, v i o t l i u i a b inon , 

tar . 

O Havre abriu calmo, porém firme a 

3fi franco», com baixa tio 25 cêntimos; 

l í amburg" , calmo, a 3(1 pfenulnga, «em 

alteração; e New-York, inalterado, até . 6 

ponto» inai» baixo. 

Km Londres, o Coffce Exchange este-

ve fechado por «cr o dia de houtem fe-

riado. 

Ao njf-io dia, conservaram-se inaltera-

da» ns cotarjõe» do Havre, tendo em 

I l amb j rgu havido uma baixa parcial de 

1 , 4 . 

Kntrarani cm Santos 11.003 saccas e 

a passagem fui de 42.018 saccas. 

O mercado manteve-sa estável, tendo 

«ido realizados os negocio» na tase de 

O mercado do cambio abriu, hontem, 

com os bancos sacando a 12 3j82 o 12 

l l 8 , havendo letras do café offerecidus a 

12 fi|82, o os bancos comprando a 12 

3[16. 

re las 11 horas da manhfl, com as noti-

cias dos mercados europeus de café, os 

exportadores, ein Santos, mostraram se 

rctrahídos, notando-se falta do letras 

de cafO, baixando os bancos a taxa para 

o bancario a 12 I f l t í e 12 8(32, e com-

praram francamente a 12 6(32. 

Assim vigorou o mercado até o meio-

dia, quando chegaram novas noticias dos 

mercados de café, mostrando alguns ban-

cos vontade de comprar a 12 l i » , sempre 

encontrando, porem, poucos vendedores 

do letras. 

Pelas 3 horas da tarde, o mercado se 

mostrou ainda mais fraco, baixando as 

taxas lentamente, até que. na hora do 

fechamento, vigoravam as taxas de 12 

1[32, para o bancario, e comprando os 

bancos a 12 1x8, have i*« letras promptas 

a 12 3(32. 

O movimento do dia foi pequeno. 

O diíi frio e húmido impediu quo os 
venerandos senadores abandonassem os 
cobertor««, evitando assim o calor das 
discussões no Parlamento. 

Felizmente, os «rs. lycnrgos, compe 
te enluvados e •gaaaíhados corn 

pareceram ao cesarão da praça Municipal, 
realisando a vigésima sessfio ordinaria. 

Acta lida e approvada, o sr. José Vi-
cente deu conta á assemble* dos 22 dos 
segulntirs papeis: 

Officio do secretario da .Justiça, pe-
dindo a creaçfto do districto de paz de 
Juguary, no município do Xiririca; 

idem da Camara d« Atibaia, reclaman-
do sobre divisas do respectivo município; 

idem da Municipalidade de 8ào Pedro 
do Turvo, solicitando a creaçfio de nin 
districto de paz rn povoação do Ribeirão 
Claro; 

idem da Camara do Mogy-mirhu, pe-
dindo s-r approvado e convertido ein lei 
o projecto sobre feiras do gado; 

idem da de Mineiros, sobre medidas 
que devem ser adoptadas para solução 
da crLíC do café; 

idem »los professores pr liminares de 
1'iracicaba, pedindo equiparação aos com-
plementaristas; 

idem de Paulo Pinto Auto Rangel, pe-
dindo auxilio paru pubüeaç&o do seu 
Diccionario Historic©, (loographico e Es-
tatístico do Estado, 

idem do engenheiro Victor de L ima, 
pedindo isenção de impostos, por vinte 
anno«, para exportar herv.i mntte; 

idem do presidente da Camara Munici-
pal da capital, lembrando a conveniência 
de ser convertido cru lei um projecto de-
limitando as obrigações dos proprietário» 
relativamente á execução de obras c Ser-
vians de hygi-.nc c suiitamc.:ío dos pré-
dios ; 

requerimento do «ir. .7.Io 1'arbosa, 
promotor publi o de Itatiba. , lindo um 
anno de licença paru trata ..ei.to de aia 
saúde. 

O sr. Leite Junior r.c'|r . . i o obteve 
di.sper.sa de interstu io, afim de figurar 
»•.,-•: requerimento r;a ordem do.; traba-
l h a da s' }o de hoje. 

Kueerrado o expediente e não Be ani-
mando m.nliuni lvrurgo a d.-ilar o verbo, 
]I;ÍW..I-.V or 1< «:•. <.•> <!ia, s-i;do appro-

Ha 5 annos, nesta mesma dato, filiou 
so nesta capital o illust.ro o por tanto« 
títulos beneiucrito servidor da Patria» eo* 
ronet José Ferreira da Costa. 

Espirito plasmado nos moldes soverfl* 
de uma educação spartana, aprimorada 
ainda pelo cultivo assíduo e profícuo de t * 
das as disc iplinas que simultaneainen$r 
retemperam o caracter e illustram a iti* 
telligencia,—o saudoso finado soube se j 
Kucccssivamente, nas diversas pliases d4 
sua operosa e accidentada existência,— 
professor competentíssimo, militar bri* 
11.ante e por fim administrador modelar, 
cuja integridade e proficiência avultam, 
num relevo conspícuo, e até agora inat-
tingido, e palpitam ainda, numa vibra çfln 
imniortal, na memoria d« todos os que 
conheceram a transformarão miraculosa 
operada na Administração dos Cor re io 
do S. Pao lo . 

Esta folha, que ello soube sempre dis-
tinguir cem a mais graciosa attençUO, 
acudindo solicito e onergico a qoansqner 
reclames centra as irregularidades iinma-
nentes em r«part iç£fs similares (mas que 
ello soube sanar, tornando quasi perfeita 
a reparti r i o a seu cargo), esta folha, 
dando tra inas aos sentimentos partidá-
rios, ju lga dever evocar num escorço suc-
cinto a figura austera e sympathica do 
illustre militar quo tanto sc glorificou, 
glorificando os seus. quer nos campos 
cruentos do Paraguay, quer na direcção 
de institutos de ensino, quer, finalmente, 
como fuuccionario correctíssimo, prototy-
po digno de ser imitado pela classe que 
tauto soube enaltecer • dignificar. 

MAIMO CORVO 

O cnso escandalosíssimo do pagamento 

de 620 contos por eerto fornecimento do 

pedras, do valor de eêrea de vinte e oite 

contos, deu logar a um requerimento de 

informações, approvado pela Camara dos 

deputados e cuja discussão começamos a 

publicar hoje, trauscripta do Diário do 

Congresso, a t itulo do informarão a 

nossos leitores. 

Verificou-se que existiam na Secretaria 

i a Agricultura todos os elementos para 

»bstar esse miserável assalto ao Thesou-

ro ; mas o governo da Republica fechou 

es o l ho s . . . 

Do Diário do Congresso consta a re-

presentação do advogado do empreiteiro 

Msbôa, dirigida ae governe imperial . E, 

i p i sar dos termos de tal representação, 

520 contos foram pagos ! 

Vejamos a d i scun to . 

«O SR. BKICIO FILHO—-Sr. presidente, 
)Cço permissão para discutir este reque-
rimento; peçol iceaça para dar ao debate 
u latitude que tu «atendo que a matéria 
comporta, peço fazer as apreciações que 
julgo inéisptosavfis. 

Esto caso, sr. presidente, do pagamen-
to dos £20:0009 pelo fornecimento de 
pedras feito por Manoel Soares Lisbôa, 
para a constrncção da estrada do ferro 
ae Porto Alegre a Urngnayana, é um dos 
casos que, com a mais justa razão, têm 
impressionado a opinião publica. 

Devo - d W * a v . exc. que, do exa-
me dos acontcciinentos. conforme elles se 
passaram, não posso, não devo innocen-
tar o sr . presidente .la Repub l i ca . . . 

O SR. AFFONBO COSTA—Apoiado. 
O RR. SBARRA—Peço a palavra. 
O SR. BRÍCIO F I LHO—. . . porque, de 

duas, uma (e, colloqueinos a questão nes-
te ponto): ou B. exc. pactuou coin a des-
honestidade que acompanha esse acto, ou 
s. cxc. foi de deplorável inépcia. (Apoia-
dos e não apoiados) 

Somos forçados a acceitar uma das 
pontas do dilemraa, porque não. é crivei 
que, paasaudo-sc constantemente factos 
desta ordem, desenvolvendo-se escaudalos, 
como aquellcs que todos os dias são 
apontados, s. exc. não desperte, não 
olhe para estas cousas, não proceda com 
mais cuidado e attençfio; e, se cuidado e 
attençSo nSo são desenvolvidos, o sr. 
presidente da Republica está era falta; 
se pensa que é sério aquillo que não é, 
somos forçados a tirar a conclusão de 
quo s. cxc. é de uma inépc ia . . . (Apoia-
dos e não apoiados) 

Uma das pontas do dilerania : ou des-
hone8tidade ou inépcia. 

O SR. ELPÍDIO FIGUEIREDO—Não tem 
para onde fugir . 

O SH. SEABRA—Havemos dever . Isto 
é que é imprudeucia: accusar sem pro-
vas ! 

O KIZ. BUENO DE ANDRADA — Peço a 
palavra para dar as provas. ( M o s t r a n d o 
um maço de papeis. Sussnrro) 

O BR . SEABRA-Esperem que o gover-
no as dê. 

O SR. PRESIDENTE — Attençuo ! Peço 
aos nobres deputados quo não interrom-
pam rt orador. 

O su . 6EAWIA—O governo ha de cum-
prir o seu dever c ha do sahir illcsa a 
lua honra. 

O SR. ELPÍDIO FIGUEIREDO— As pro-
vas já estão cm mãos do sr. Bueno do 
Andrada . 

O SR. SEARRA—Então, para que as pe-
diram ao governo? 

O Bit. ruEHiDENTE — At t rnção ! Peço 
nos nobres deputados quo occupcm as 
suas cadeiras. 

Peno a v . exc. quo interrompa o seu 
discurso, até que os deputados tomem os 
seus logarcs. 

O BR! BKICIO FILHO—Accedoj l deter-
minação de v . exc. ( I n t e r r u p ç ã o ) 

O SR. SEABRA—Dá licença para um 
aparte ? So a Camara deseja os documen-
tos incontincnti, a Camara não deve de-
morar o andamento desse requerimento, c 
v . exc. devia contribuir para quo ello 
fosse immediatamcnte votado. 

O BR. MEDEIROS E ALBUQUERQUE—O 
pedido que foi feite é insnfficicnte, pois 
lia alguma cousa mais depois dos docu-
mentos que foram publicados pela im-
prensa . 

O sn. SEABRA—Nenhum documento foi 
publicado officialmcntc. 

O BR. MEDEIROS E ARBUQUERQUE— 
Ora ! off ic ja lmente. . . Os quo foram pu-
blicados pela imprensa mostram que o 
pedido é insufficiente. (Apartes) 

O SR. BRÍCIO F IL I IO-Sr . Presidente, 
a Camara vai ver que a minha presença 
nesta tribuna ó perfeitamente justificada. 
(Apoiados) 

Se é certo quo foi formulado um re-
querimento pedindo informações ao go-
verno, relativamente a este caso que tanto 
impressiona a opinião publica; sc é certo 
que o nobre representante de Santa Ca-
tbarina formulou sobro o assumpto um 
requerimento, entretanto, sr. presidente, 
acho que certos pontos devem ser bem 
esclarecidos c entendo que ao reque-
rimento devo ser apresentado um addi-
tivo. 

O BR. SEAURA—Muito bem. (Apoia-
dos) 

O BR. BRÍCIO FILHO—Nestas condições, 
acho-me nesta tribuna com todo o di-
reito. 

E m primeiro logar, sr. presidente, eu 
poderia simplesmente iimitar-me á ques-
tão em si o dar ao debate a latitude que 
eu entendesse, e poderia fazel-o retiran-
do-me da tribuna com a minha conscita-
cia tranquil la, porque estava exercendo 
exactamente aquillo que todos os dias sc 
exerce ntsta Camara—o direito de discu-
tir . 

Mas, sr. presidente, além desse direi-
to, desejo apresentar nm requerimento 
additivo, exigindo informações inai* com-
pletas, inais amplas, mais precisas, do 
que as requisitadas pelo sr. Paula Ra-
mos. 

Isso é necessário para cluci^ > este 
caso, a que estão ligados criminosos que 
mal empregaram os dinheiros públicos. 
(Apoiados) 

O SR. SEABRA-Todos os documentos, 
por honra do governo e por nossa, h3o 
de ser trazidos e, se honver criminosos, 
hão de ser punidos. (Apò* 'os) A maio-
ria approva o seu requerimento. 

O SR. PAULA RAMOS—Esso é o meu 
desejo: punir os culpados, se os h a . 

0 *SR. SEABRA—Quero que fj jae con-
signada a declaração. A maioria appro-
va qualquer requerimento por honra nos-
sa e do proprio governo, e os culpados 
hão de ser punidos. (Apoiados; muito 
\em) 

O BK. ANGELO NETO — Querem ma l»? 
0 . * N . PAULA NAMOS—O facto é es-

ond..AíSo o devem ser punidos os culpa-
las, se os ha. 

O SR. BUENO DE ANDRADA*-Escanda-
loso só, não; criminoso.» 

Os solicitadores, escrivães, escreventes 
do cartório e officiaeft de justiça, do Rio, 
usando do direito do petição, vão dirigir 
ao Congresso Nacional a decretação de 
uma medida de modo a fazer cessar o* 
graves inconvenientes que aos legítimos 
interesses dos supplicantes e de quantos 
trazem demandas c litigiös pendentes dos 
Tribunaes e Justiças do Districto Fede 
ral cansam as longas férias forenses, 
quo, pela vigente legislação, interrompem 
e suspendem o andamento dos processos 
judiciaes. 

Po r accuraulo de matéria, formos for-

çados a retirar hoje o nosso folhetim il-

lostrado. 

A Secretaria da Fazenda, a rcquUiçâo 
da da Agricultura, vai ndeantar a quan-
tia de 1:500)$ ao dr . Roberto flottinger, 
lente de veterinária da Escola Polytech-
nica, para occorrer ás despesas de sua 
viagem pelo interior do Estado em eom-
missão (iaquella Stsrctaria. 

* 
* * 

O sr. secretario do Interior transmit 
tiu honteni á secretaria do Serviço Sani-
tar io o officio do ministro do Interior, 
declarando infeccionado de peste bubô-
nica a cidade de Alexandria e os portos 
egypcios do Mediterrâneo, e ampliando 
essa suspeição sanitária aos portos egy-
pcios do Mar Vermelho o do Canal de 
Suez, por motivo do apparecimento da 

opedemia do cholcra-morbus. 

* * * 

Por acto de liontom do sr. secretario 
do Interior, foram concedidos dous me/.es 
do licença ao «r . Silvino José de Olivei-
ra, professor da escola do bairro do Rio 
Acima, ein Itapetininga, sendo nomeado 
para snbstitrçil-o, durante o impedimento, 

o s r . Leopoldo Marcellino Vieira. 
* '* 

Ao I o . juiz de paz do districto de Una 
dir igiu o sr. secretario da Justiça um of-
ficio rcconunendando providencias no sen-
t ido de não sc proceder naquello distri-
cto a enterramentos, sem que primeira-
mente se requisite a > competente guia 
passada por aquclle j u i z . 

No mesmo officio, o sr. secretario cha-
ma a attenção do ju iz de paz para a 
disposição doa r t . 50 do decreto n .9886, 
de 7 de março de 18S8, onde sc acha 
estabelecida a pena dc multa em qnc in-
correm os inspectores do registro civil. 
Deu motivo a essa recomntendação a ir-
regularidade encontrada pelo promotor 
pnblico daquella comarca no serviço do 
respectivo cartorio. 

R I O , 4 

O vapor Panaind, proeedtate do Vai-

paraíso, ao entrar em nosse porto, en-

controu um mar agitadíssimo. O vapor, 

dirigindo-se para o ancoradouro, quasl 

que abalroou a barca de Niciiieroy. Or-

denando o commandant« uma manobra 

rapida, o navio obedeceu promptamente 

á evolução, passauuo a insignifieante dis* 

tannia do paquete Orivn e do couraçado 

Floriano. 

A imprensa elojría a perícia e o «angué 

frio do couiinandauti: do Panamá. 

RIO, 4 

30 027 saccas 

10.510 . 

8.000 v 

672.829 • 

R IO , 1 

Cambio. 

Os bancos Francoz e da Republica 

abriram a 12 3(32 c os esta-oa, a 2 l i l 6 , 

com dinheiro a 12 6(32 e letras a 12 1|8. 

O mercado cncerrou-sc com as taxas 

de 12 1(10 para o bancario « de IE 3[32 

para o particular. 

E is a tabolla official affixada honteni 
pela Camara Syndical dos Corretores: 

00 DIAS A VISTA 

Entradas . 

Desde o <!ia 1 

Desde 1" de j 

Passagens 

Vendas . 

R I O , 4 

O sr. José do Patrocínio, não podend# 

concluir agora o balão Santa Grnz, rc«-

solveu transferir sua primeira ascenção 

{•••rã o dia 9 de setembro proximo. 

Londres 12 l|lti 11 15jl6 
Paris 791 799 
Hamburgo 970 987 
Ital ia 795 
Portugal 307 
New-York 4143 

Soberanos 20J&400 

Extremos : 

Contra banqueiros, 12 d . , 12 1(8 

Contra a caixa matriz, 12 d . , 12 1 \8 

E m egual data do anno passado foi 

domingo. 

A Praça do Commercio recebeu os se-

guintes telegrammas : 

R IO , 4 
10 h. 

Bancario 12 3|32 
Particular 12 3 i l0 

Mcj-cado, f irme. 

R IO , 4 
3.20 

Bancario 12 I j lO 
Particular 12 1[8 

Mercado, calmo. 

SANTOS, 4 

12.29 

Bancario 12 I j lO 
Particular 12 l i 8 

A Hospedaria de Immigrantes vai in-
formar o requerimento da ( '//// of Santos 
ímpropements Companij Limücd, pe-
dindo pagamento da quantia de 40^000 
pelo fornecimento de agua ú agencia of-
licial de immigração em Santos, nos me-
zes dc agosto, setembro, outubro c no-
vembro de 1900. 

A directoria do Interior requisitou da 
Secretaria da Fazenda o.s seguintes pa-
gamentos : 

2:475."§028 aos fornecedores do desin-
fcclorio Central; 95^100 ao porteiro da 
2.* escola modelo da cap i ta l ; 350$ a 
Eusébio Pinto da Costa. 

Solicitou carta de naturalisação o súb-
dito hcopanhol Francisco Martins Ales. 

O professor José Cavaliere tem expor 
to na vitrina da casa (iarraux uma pai 
zagem da ponte do Carmo. 

Como desenho e distribuição de luz, o 
trabalho do sr. Cavaliere revela algum 
estudo c observarão. 

L O T E R I A D E S. P A U L O 
A sorto grande desta acreditada e ga-

rantida loteria extrahida hontem foi ven 

dida nesta capital pela thesouraria. 

O segundo premio foi vendido pela ca-

sa Dolivacs Nunes & C. 

—Depoin de amanhã corr.; a gr"ndo lo 

teria de S.. Pauio, acudo o premio UIUK , 

de 40 o h ; m . 

A Inspecioria do Estradas de Ferro e 
Navegação vai informar o offirio da Pre-
feitura Municipal pedindo providencias no 
sentido do ser removido para novo oli 
nhaniunto fie guias o coinbustor n. 2.t?l l , 
d a rua Carvalho. 

SANTOS, 4 

SESSÃO DL HONTEM 

Presidcncia do sr. Getúlio M - ;teiro 

A' hora regimental, presentes os srs. 
ver.-adores Antonio Prado, Horta Jui:i«»r, 
Correia Dias, Evari- to da Y< ig.i, p. :•• i;\i 
da Rocha, Nicolau Baruel. Joà J Amaran-
te, Asdrúbal do Nascimento, Urbano do 
A/.evedo e Adolpiio Maia, VA ai-erta a 
sessão. 

L ida a acta pelo secretario interino, 
dr. Horta Júnior, foi approvada sem de-
bates. 

No expediente foram lidos vários pa-
receres sobre projectos de melhoramen-
tos ein ruas da cidade. 

Não havendo quem pedisse a palavra, 
passou-se á ordem do d ia . 

Discussão do projecto n. 2. apresenta-
do peia coremissão dc Obras, restab.de-
esnao a lei n. 4b7, que at:ctori«"-u a des-
apropriação, por uti.idade publica, dos 
terrenos precisos para o prolongamento 
da rua Barão dc Campinas ú rua Adol-
pho Gordo, coin parecer das comniissõcs 
de Just iça e Finanças, sob ;is. 49 c 59. 

Foi approvado o parecer das respecti 
vns connnssõfs, anctorUrcnde n Prefeitu-
ra a entrar em nec&do cofa os proprie-
tários daquelies terrenos. 

Discussão do projecto n. L", do sr. 
Francisco Baruel, declarando d : uiiiiu.id-
publica, para ser transformado cm lo-
gradouro, o angulo do terreno r. • o edifi-
cado, eoinprehcudido entre as ruas Major 
.Sertorio e D. Muiia Antónia, c-.u pare-
cer das cominissões tíe Just i ;a e I-ir.au-
ças. sob n.s. 50 c 00. 

Egnalmente f-.i approvedo o parecer 
auctorisando o Prefeito a ad(jairir o ter-
reno necessário par.- c-se f im. 

Dis;ushão do pr»»jc to n . 10 já j iibli-
c a d o d . sr. Gomes Cardim, concedeu-

SANTOS, 4 
com 

Lugar su •'•'> Ahse, de Hamburgo, com 

Irios generös, a Schmidt & Trost ; 

11.aio nuc; aal luso brasileiro, da 

i'jahy, com vários géneros, á ordern); 

Vapor Tiliair, do Rio dc Janei» 

, cm transito, a F . S Hampshire. 

anno d . lie t co dr . Eulál io da Co« ta 
Carvalho, ofii ' ialo'o Registro (W-ralcdas 
l lypo l i .c as da cou-arca da capital. 

Ta ml,-m foi upprovaiio cm silencio e 
em -u discussão o projecto n . 10, de.>te 
anno, auctorisando o Poder Executivo a 
conceder mais uru anno de licença au 
.ir. AI l i : idj de Oliveira Miragaia, 1." 
tabelliâo da comarca de S. Ju »é do.» Cam-
pos. 

Em seguida, a requerimento co sr 
Herculano de Freiia<, foram a < OINN.,- Í*O 
de Agri. ultura oa pap.-is constantes do 
projecto n . 71, dispondo sobre o servido 
de colonisaoão e immigração neste Es-
tado. 

E assim terminou a sessão de hontem, 
que, ape&r do frio, correu a v apo r . . . 

HAVRE, \ 

tembro, calmo, 

L I SBOA , 4 

O vapor Cortiça, ao entrar hoje a 

barra do Tejo, bateu < m a pràa de en-

contro ao cruzador Dom Carlos, anco* 

rado neste porto. 

Do abalroamento resultou um rombo 

considerável na parte dc estibordo do 

Corsico. 

Os passageiros foram todop, salvos, 

tratando-se agora de salvar a carga. 

LONDRES , 4 

O ras Ma!:onnen enviado especial do 

ne^us M't.c.í. k j»:ira represental-o nas 

fc.stas da coroação do rei Eduardo VII , 

checou hoje a e«ta c i jd ta l . 

Abcrtur», 00, para 
^ .Di»rio Official publicará liojo os 

editaes que pC-..' .-oncurso o officio 
do registro geral de hvpotuctuo com o 
protesto dc letras o títulos de escri\ào 
do Jury o execuções criniinaes e de par-
t idor da comarca dc Quaratíngaetd, e o 
officio de 2° . tabí l l ião de notas e aune-

xos da comarca de Sorocaba. 

* * * 

O 2 o . tabolli"o de notas e respectivos 
annexos da comarca do Santa Cruz das 
Palmeiras solicitou hontem exoneração 
daquelle cargo. 

SANTOS, 4 
2.52 

. . 12 l i l G 

. . 12 l i 8 
Bancar io . . 
Particular. 

Pela directoria da Justiça foram con-
cedidas as licenças . 

De 30 dias, ao juiz de Direito da co-
marca de Y tú , bacharel Aristides Martins 
do Lima Castello Branco: 

De 00 dias, no I o tabelliSo de notas e 
annexos da comarca de Taubaté, sr. An-
tonio JoSií Rodrigues da S i lva ; 

De 15 dias, a Renedicto Alves Montei-
ro, soldado do 3 o batalhão ; 

Dc çgual tempo, a José Alves de Oli-
veira, soldado do 4° batalhão. 

O Thcsouro vai restituir a ouantia de 
2:000$000 u J . Flacli & C . , depositada 
por estes senhores,-como garantia da pro-
posta que fizeram para fornecimento de 
artigos de confecção dc fardamento des-
tinado á Força policial . 

Prefeitura. 
A Prcfciura solicitou do secretario 

da Agricultura auctorisação para serem 
collocados mais dous combustores de gaz 
na rua José Paulino, um em frente á en-
trada do jard im da Luz e outro, na es-
quina do largo do Jardim e daquella rua. 

Pagamento!» auetorisados: 4Õ&750 á 
Sociedade Protectora dos Animaes ; 290$ 
a Joaquim Antonio Abranches; 000$ si 
Sociedade Protectora dos Animaes; 150$ 
a João Vicente de Moraes. 

A agência gp.r&i Ln t r Mü-igeon, 

confirmando os seus foros de felicidade, 
vendeu honteu o bilhete n . da 
loteria da capital iv_• . premia.5 com 

P.ira hoje, aqueila a., ^ " anr»iu:.-ia 
por 2'?, c para sabbado, 

contos. 

[terttüi 

LONDRES , 4 

O Slur.dard, desta capitai, recebeu 

íioje. de B rux ' dh s nin L'.'egramma annun-' 

I i i. io q:ie, de '_0 a '_."» do corrente, so 

r.", »oi Courtrai. o congresso inter-" 

r.:i- i-n.il das p.ij.aia _.,•••» de nacionalidade 

O sr. dr. Cardoso de Almeida rece-
beu hontem vários trabalhos e relatorios 
sobre a Escola Correccional de Metray, 
em Tours. 

S . exc. dirigiu um officio ao director 
daquella escola, agradecendo-lhe a genti-
leza da remessa. 

tudada a questão 

principalmente 

para se levar a 

ei,sino da lingua 

a-.-jes da Africa do 

Estevo hontem em demorada conferen-
cia com o sr. dr . Cardoso do Almeida, 
chefe dc policia, o senador Almeida No-
gueira . 

A conferencia versou sobre o fundação 
da Escola Correccional e Colónia Penal. 

Aquelle senador, íratando do assumpto, 
responderá no Senado ao discurso profe-
rido ha dias pelo sr. Paulo Egyd io . 

Paulo K; v r c vários che« 

tili;o a c. •• congresso. 
ijbeni scs.são 

O governo do Estado acccitou da Com-
panhia Paulista dc Vias Férreas e Flu-
viaes o auxilio do 50:000^000 para a 
execução das obras de construcção de 
uma ponte metallica sobre o l i o Tietê, 
em Barra Bonita. 

* * * 

Por acto de hontem do «r. secretario 
do Interior, foi designado o r.r. Felippo 
Lorenzi, lente da cadeira de italiano do 
Gyranasio, desta capital , para substituir 
o sr. Luiz Antonio dos Santos, na cadei-
ra de latim, em virtude de ter sido con-
cedida a este uma licença do 00 dias. 

* * * 

O sr. Pedro Rodrigues dos Reis, ser-
vente do Gymnasio da capital, foi nomea-
do para substituir, no cargo do continuo 
do mesmo estabelecimento, o sr. Améri-
co Brasílio da Costa, que obtove 00 dias, 
para tratar dc sua saúdo. 

Está encarregado hojo do serviço de 
vaccinação contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitario, dr . Valen-
tim Browne. 

* * * 

A Inspectoria de Estradas de Ferro vai 
informar o requerimento de Miguel Cur-
sino Villa Nova e Renato Jardim, apre-
sentando novos documentos á petição que 
endereçaram ao governo, para a con-
strucção do uma estrada de ferro. 

<k*it 

Por decreto de hontem, foram exonera-
dos, por não serem mais necessários os 
seus serviços, o sr. Manoel Pereira da 
Costa e Aurelio Garcia, aquclle mestre 
do pontão e este guarda fiscal da agencia 
da hospedaria de immigrantes em Santos. 

* 
* * 

Foi nomeado o sr. Manoel Innocencio 
dc Camargo para Servir no officio dc I o . 
tabellião de notas e annexos da comarca 
do Taubat», durante o impedimento do 
serventuário vitalício, sr . Antouio José 
Rodrigues da Silva, que obteve 60 dias 
dc licença para tratar de sua saúde. 

aío:i da Alfand.-g 

i-iiiio notas da nov; 

Ainda sobre a anarchia politica dc Ser-

gipe, tão característica dos tempos quo 

correm, lemos hontem os seguintes tcle-

grammas que de Aracaju enviaram ao 

Jornal: 

•Realisou-se hoje a primeira sessão 
preparatória da Asseinbléa, comparecendo 
dez deputados governistas. Sete dissiden-
tes não quizeram tomar parte nos trajba-
Ihos. Faltou o deputado dissidente,'sr. 
Daniel Campos. Existem seis vagas, já 
tendo havido eleições para o preenchi-
mento. O sr . Davino mandou contesta-
ção escripta á perda do mandato. O che-
fe de policia, o delegado e o subdele-
gado estavam collocados á porta princi-
pal, com soldados de baioneta calada. O 
chefe de policia disse que a Assembléa 
j á estava constituída e funcciouando. O 
presidente legitimo e os deputados reu-
niram-se na capitania do porto ê  consti-
tuíram a assembléa. Acompanhei esses 
amigos —Leandro Maciel.». 

—«A primeira sessão preparatória da 
Assembléa realisou-so hoje, presentes 10 
deputados governistas. O coronel Apul-
chro Motta, deputados dissidentes Alvaro 
Maciel, Olegário Dantas, Gomes da Cu-
nha, Alfredo Franco, Tavares, Felino, 
Gomes Netto, conjunctamente com o pa-
dre Caio o capitão Avila não quizeram 
entrar no recinto, por estarem em mino-
r ia . Falou o dissidente Daniel de Cam-
pos. O sr. Davino mandou contestação 
escrípta contra a perda do mandato. O 
senaaoi Leandro, Apulchro, sete dissi-
dentes, acompanhados de Caio e Avila, 
procuraram a capitania do porto, sendo-
llies recusada a entrada. Hoje, cedo, o 
medico interino do porto, dr . Telles, re-
cusou satisfazer o pedido do senador Le-
audro, afim de permittir na repartição 
a reunião dos dissidentes. O chefe de po-
licia providenciou no sentido dc evitar 
manifestação hostil aos dissidentes, quo 
estão mal vistos pela população, em con-
sequência do eecandaio da arrematação 
da utfina do Sacco por quinhentos mil 
réis, pelo sobrinho do senador Leandro. 

—Estado de Sergipe.» 

*% 
Tclegrammas de Florianópolis referem 

que o juiz de Direito da comarca da ca-
pita l , por sentença, condemnou a fazen-
da do Estado a pagar ao desembargador 
Qenino Vital, violentamente exonerado 
pelo procurador do Estado, a 7 de feve-
reiro de 1901, todos m vencimentos e 
proventos, desde aqueila data, até que o 
prejudicado Àeja novamente aproveitado 
em qualquer cargo. 

serem rc 

s ao pa 

.'a estrada 

•tiguayana. 

ODESSA, 4 

Corre nesta ri ia le o boato de qu« 

unia companhia italiana de navegação 

cntabolou negociações coi.; a frota von-

luntaria russa do Mar Negro, afim de es-

tabelecer um serviço de vapore» entre 

Odessa c New York, com «scala por Na-

presa I V ^ n ua do l.a^eu-io move p.-io 
cartorio do coronel Ludg»ro de Castro 
co.iíra Pedro Ln.vheli, Joaquim Leite e 
os.lros, tondo estes embargado á immis-
•vVj de posse, depois dos l ri::os r'\:u!.v 
res, foram os buWh conclusos ao juiz da 
\n vara, dr. Ti.oinaz AU . -', que «.n fuu 
da mento e srnt- fs.a julg u i : . procedi nt» 
ditos embalsa i , condemnan-Jo os embi.r-
ga:it'-s nas custas. 

—.Subiram hontem ao Tribunal d-J i i i 
tiça os autos dc rciviiidi .." o dos ter-
rt.ios do Pacae-nbú, c u qn • ••.':•» rcivin-
dicautes succcsRores do lir.ado Fran-
cisco Ji Monteiro c < x-.« atada, a Câ-
mara Muni- ipal da capital. 

O Tribunal vai coniie rr dos aggravos, 
interpostos p"i.\ Camara M:'n'; pai e p«d -s 
h'-rd-iros de MonKirn. do >! '"» 
dr . Thomaz Alves, que maudou prose-
guir na execução. 

- O dr M -do Alves como director d«» 
Joruin, nomeou o alferes J >se H.i!:.i i • 
da Silva, decano dos nffici.ies de justiça 
desta comarca, para, intrrl:.amenttf, ser-
vir de porteiro e zelador daquella repar 
tição, durante o i:,.; . di-u-ülo do cffecti 
vo, Pedro José Rodrigues. 

T r i S > u i i ; t l «So 

Juiz, dr Clementi-fo de Souza e Cas-
tro ; promotor, sr. A . do Carvalho Pin-
to ; escrivão, capitão Ramos de Oliveira. 

A' sessão dc hontem compareceram 
43 jurados. 

Foi julgado o réo Vicente Napoleoni, 
acusado do nrima de morto e roubo. 

Occupou a tribuna da promotoria o 
sr. A . de Carvalho Pinto. 

Proferiu a def*sa o sr. Américo Xa-
vier Pinheiro e Prado. 

Terminados os debates, o conselho de 
sentença reuniu-se na sala das delibera-
ções, dc onde voltou tra/.erdo a sentença 
pela qual o réo foi condcmnado a 8 an-
nos de prisão. 

Amanha, será julgado o réo José Fran-
cisco da Silva, como incurso no art. 20-1 
do Codigo Penal. 

Foi approvado pelo sr. secretario da 
Agricultura o termo de additamento ao 
contracto celebrado entre a Superinten-
dência de Obras Publicas e Serafino Cur-
ro, para a çonstrucção do grupo escolar 
de São Carlos do Pinhal . 

D E . A S S I A I T O D 2 B A Ê B C 3 " 

Clinica medica. Residência, rua I p i-
ranga, 32, esquina da rua Visconde do 
Rio Branco. Consnitorio : Rua do Com-
mercio, k- (pro^imo ao largo da Miseri-
córdia), de 1 ás 3 horas. Telephone, i «2 . 

O imp. :ador (Ju.iher-.:- ! 

!,•- « • po-t-i com di stino a I 

d-- do Yacht Hohenz lirni 

MADRID, 4 

I hontem mis« 

partindo cm 

do alvo de en-

durante o per-

itiue.i ia um 

aeada. 

ornamentada 

lo hasteada 

ificios publi-

e t/n tres ulti.aoH carros de pa»t,ag iros 

to ibaram violentamente. 

As pessoas que neües vi ijavam soffre 

ram fortissimo choque. Algumas deilas, 

tentando atirar se á linha, contundiiain-

P'.' seriamente. 

Ficaram inutilisados am carro dc ba-

gagem e dous de '2a classe. 

A linha, numa extensão de em metros, 

fie »a muito damnificada, inútil: ando-se 

or, dormentes, tri bos etc. 

No desastre, aiém de õiv.-rs's passa-

geiros, ficou gravemente ferido um guar-

da freio, que foi recolhido á Santa Casa. 

A linha esteve obstruída durante qua 

tro horas. 

Os operários que viajavam no tr«*ra 

perderam a hora de entrada para o tra-

balho. 

As janellas das ensas f rf:•.•tilares esta-

vam enfeitadas de t a p e ç i r m e galhai^;-

tes vistosos, apresentando beliissimo ef-

feito decorativo. 

Depois, foi entoado solenne Tc-Dcum 

na Cathedral. 

Finda íssa ceremonia religiosa, • joven 

soberano recebeu em audiência os repre-

sentantes da Municipalidade, que o (oram 

felicitar, teudo de assomar por diversa» 

vezes á j inel la do palacio, afira dc reee-

b*r as acclamaçôcM da enorme massa po-

pular agglomorada em frente ao edifí-

cio. 

A' noite, reallsou-se nm grande ban-

quete na residência do governador. 

MADRID, 4 

O rei Affonao X i n continua em Ovie-

do, visitando as fabricas e oetroe ecto* 

belecimentos industriies. 

Durante a eetada dos soberanee em Qf~ 

ion, a policia secreta eífectaou a P r * i j | 

de dous índivKÍoos suspeito«. 

Interrogado», O« detentos recusaram M 
diear a sua re»ide»eia. 

Sorte grande. 
A feliz agencia de loterias do sr. Luiz 

Mangeou, á rua Quinze de Novembro, 27-
A, vendeu hontem mais uma sorte grande 
de 15 contos do réis, que coubo ao bi-
lhete n . 24.317. 

Amanhã, 20 contos por 2$ e sabbado, 
200 contos de réis. 

A Superintendencia das Obras Publicas 
vai informar o Secretaria da Agricultura : 

Sobre a necessidade de serem caiados 
o edifício e muros do grupo escolar Dr. 
Bernardino de Campos, de 8 . Roque ; 

Sobre a urgência da construcção de 
novoa mietorios e substituição de algu-
mas telhas das privadas, no grupo esco-
lar do Tietê ; 

Sobre a abertura de uma estrada de 
rodagem que, partindo dos bain-03 de 
Sete L ag&s e Bebedouro, do município 
de Mogy-gu»88á, vá terminar na estrada 
de Cafcavel, da estrada de ferro Mo-

s y t n v , . • 

O » r . Julio Antnnea de Abreu, á rua 
Direita, 39, promette vender amanhã 20 
contos dc réis por 2 $ , e sabbado proxi-
mo, «a 200 conto». 

O ministro da Viação esteve hoje em 

conferencia com o sr. presidente da Re-

publica, não tendo sido assignado decreto 

a lgum. 

A conferencia verson unicamente sobre 

o arrendameoto da E . F . Minas e Rio, 

constando ter ficado assentado que não 

se effectaará opera çào algtímà, devido 4 

opposição do >r. Murtiuho, ministro da 

Fazenda. 



ÏÏ 

U< 

VIR' 

«STA 

o L | 

vados 

1 2 t 

D L 

o f • 
recebeni«. 

c « , I I 

f r u t t l ' 

• n e i n « 

g o i a l i 

m o , < 

s o l a , Ü= 

• qnalqt 

de espaif • 

M u p a r ã i j í 

dorias qt 

ram adia 

f «rada de-
• I M 

l i w i l t t l ) . 4 1 M U C U M i n o 1)H MOTBIU—0 « r . d r . 
, „ „ . M , , . ( l u fo d.i pol ida dirigiu honteui offlc.los 

Tclegraaimaa de Sevilha a n n a n o l m ter- . . . . . _ . . * • 

ao manifestado violento incêndio perto da-

guella cidade. 

O fogo tevo origem numa estabulo de 

ura grande paato, e muito dlffleil se tor 

nou a sua extlneijão, por cama de al-

BUiu touro» soltos que, apavorados pela» 

rhnmnias, arronutleram por entre 0« tra 

bafliiiilorcs, produzludo grande pânico. 

L ISBOA , 4 

E m Leiria, acnlitl-ie víolonto tremor de 

turra. 

CONSTANTINOPLA, 4 

Noticiam d» Corfú ter chegado áqacüe 

porto a divisío naval italiana que se di-

rige a Tripoli. 

WASHINGTON, 4 

O oomniandanto da canlioeira Machias 

tclegraphou ao ministro da Marinlin, tu-

formando serem infundados os boatos de 

Uumíuentes desordens no Ponauiá. 

~~ L ISBOA, 4 -. 

Desembarcaram neste porto todos os 

passageiros do vapor Cortiça. 

HAYA , 4 

Corre que Paulo Kriigcr fará brevo-

«íento uma visita uo sr, Stcijn, cx-prcsi-

dente do Orongu. 

MADRID , 4 

A bordo do biato Giraldo deu-se um 

Caso de molcstia suspeita. 

MADRID , 4 

A princeza das Astúrias adiou sua via-

gem a S . Scbasl iJo. 

BOLONHA , 4 

O cardeal Alvampa, quando se diri-

g ia de carro para o egreja do S . Do-

mingos, os cavallos quo puxavam o ve-

hiculo espantaram-se, fugindo a toda 

disparada. 

Um major de bersagliere, lançando-se 

A frente dos aiiimacs, fel-os parar, fican-

do, porém, leyemento for í io . 

O carro ficou todo iuul i lúado, salvan-

4o se milagrosamente o cardcal. 

t PARIS , 4 

Houve esta manh i nma manifestação 

popular, em frente ú basílica do Sagrado 

Coração, cm Montmartre, 

MARSELHA , 4 

.As eleições municipaes lioutem rcalisa-

das foram muito reuliidas, tendo obtido 

nina grande Victoria os candidatos socia-

listas e auti-colícctivistas. 

HAYA , 4 

Acaba de chegar a esta capital o cbefe 

boer Lucas Meyer. 

HAYA , 4 

Telegrammas de Busoy snnunciam quo 

D9 grevistas impediram os companheiros 

de comparecer ao trabalho, travando-se 

nessa occasiüo sério conflicto. 

A policia effectuou dez prisões. 

ATHENAS, 4 

A imprensa annuncion hoje estar defi-

nitivamento marcado para o dia 29 do 

corrente mez o casamento do príncipe 

Nicolau, da Grécia. 

noa subdelegado» da» diversa» clroumscrí 
poSoa rccoaiincndando-lbrs u maxima vl' 
gilancla quanto ao serviço do policiamen-
to do hotel*. 

ASHÍIII 6 que devem intimar os proprie-
tários nil o »d dos hotel», como da» rasas 
do alugar cniiiiuodoa e »ensues, u toroin 
um livro para serem consignadas as sabidas 
u entrada» dos hospedes. 

X 
I lontcm, it noite, na rua da Gloria, 

um menor italiano foi aeoiiiuietlido dn 
uin ataqueu pileptlco. Cablndo por terra, 
foi in bastante o rosto, soado então medi-
cado na Pharmacia de S. Paulo, na mes-
ma rim, ii depois entregue a pessoas de 
• ua família. 

X 

Por dec reto do liontcm, foi exonerado, 
podido, do cargo do subdelegado da 

Lapa, o sr, Joaquim Monteiro de Mel-
lo. seudo nomeado para subatituil o o sr. 
Pacifico Antonio da Cunha L ima . 

X 

I lontem, ils .1 horas da tarde, foi pre-
so ein flagrniite, quando espancava sua 
nora, no largo de S . Francisco, o indi-
viduo do nome Antonio Malameno. 

Levado perante o sr. .losé líoborto, 
° delegado auxiliar, esta auetoridade fe/, 

l ivrar contra elle o competente auto, re-
colhcndo-o, cm seguida, ao xadrez, 

X 

O capita« reformado da Policia, sr. 
Alexandre Luiz dc Mello, foi liontem, ás 
3 horas da tarde, nas jiroxitnidades do 
posto de bondes da avenida da Intendên-
cia, desrespeitado por um carroceiro, que 
o tentou aggredir armado do uma acha 
de lenha. 

O carroceiro foi preso, sendo relaxada 
iminediamento a prisão, a rogo do pro-
prio capitão. 

X 

VIOLÊNCIA—Sob esta epigraphe, noti-
ciámos liontem que Nestor de Barros, in-
do á Policia Central, queixou-se ao dele-
gado dc serviço do ter sido empurrado 
e atirado ao chão pelo porta-siguaos da 
rua de São João. 

A nossa noticia não foi além da queixa 
dada á aucto'ridade, e, entretanto, sobre 
o caso recebemos a seguinte carta do 
ajudante da gerencia da Light and Power: 

• Sr . redactor do Commercio de São 
Paulo. — A respeito do facto oecorrido 
entre o porta-signaes da ladeira de S. 
J o ão o inn tran&eiiute, peço-vos licença 
para rectificar a noticia inserida em vosso 
jornal . A verdade é quo tal indivíduo se 
achava embriagado, provocando o porta-
aignaes, que procedeu correctamente. Isto 
aff irmam todas as testemunhas presentes. 
O individuo era questão é uin ex-condn-
ctor desta Companhia, deinittido ha cOr-
ca do um anuo, por dar-so ao vicio dc 
embriaguez e por tor desrespeitado uni 
superior. • 

P E L O ^ S O E S T A D O 

PARIS , 4 

O syndicato mineiro do P ^ • 

^-reetratrtt ttrtnãr prvrtò na greve geral pro-

movida pelo syndicato dc Àuzin, no de-

partamento do Norte. 

SANTO ANTONIO DA CACUOEIRÀ 

Do correspondeute, em ' data dc 2 do 
comente : 

«Sabemos que so vRo dar os primeiros 
passos para a crcaçío de um grupo es-
colar nesta florescente cidade. Nesse sen-
tido, a Camara ' Municipal dieta vai di-
rigir-se ao sr. Bento Bueno, secretario do 
Interior c Justiça, solicitando uma plan-
ta para o respectivo prédio. 

E ' uma idéa digna de applausos c me-
recedora do apoio dc todos os nossos 
conterrâneos, porque a instrucçflo, como 
se disse alhures, «é o plmrol do progres-
so e a alavanca mais poderosa da civili-
saçüo». 

Temos plena certeza c convicção de 
que os nossos dignos munícipes hào de 
acolher a boa nova com a mais viva sa-
t i s f a ç ão e interesse. 

Desejamos que as linhas acima se 
transformem na mais plena realidade. 

—Deixou dc circular domingo O Com-
mercio, semanário aqui existente. 

—Podemos garantir que, proveniente 
do vizinho Estado de Minas Geraes, está 
tentando internar-se neste município uma 
celebre quadrilha de ciganos muito co-
nhecida entre nós pelas suas façanhas. 

PAR IS , 4 

Por communicaoões telcgraphicas dc 

Lamotte-Serdes, na Sabóia, soube-se aqui 

hoje que as religiosas do convento da-

quella localidade recusaram abrir as por-

tas do estabelecimento á policia, que foi 

forçada a demolir urna parede, afim de 

poder entrar e fechar o convento, con-

formo preceittia a recente lei sobro as 

congregações, 

O acto foi presenciado p*r mais dc 

trezentas pessoas, que acclamavam as re-

l-giosas quando sahiain do convento. 

£ 2 O £ 3 

B R A G A N Ç A , 4 

O berilo do Juquiday fez doaçüo liontem 

da quantia dc 35 contos em dinheiro á 

Santa Casa de Misericórdia desta cidade. 

Parabéns aos pobres. — Coronel Peluso. 

F a c t o s p o l s c i a e s 

ESCALA POLICIAL—Está assim distri-
buído o serviço policial çara ho je : 

Policia Central: de dia, o sr. Arthur 
Rudgc, 1 . ° delegado: de noite, o sr. Vi-
ctor Ayrosa, 2 . " delegado auxiliar. 

Gabinete medico: de serviço interno, o 
dr . Honorio Libero; de serviço externo, 
o dr . Xavier dc Barros. 

Presidirá o Polntheama o 2 . ° subde-
legado de Santa Ephygenia . 

X 
A MENDICIDADE EM fl. PAULO—O SR% 

Ar. Cardoso de Almeida, chefe de poli-
cia, recommendon nos seus delegados que 
procedam á cala de todos os mendigos 
que vivem a explorar a caridade publica 
quotidianamente pelas ruas da cidade. 

Os quo forem reconhecidamente inuti-
lisados para o trabalho scrào internados 
no Asylo de Mendicidade e os demais, 

firocessados c recolhidos ao xadrez da 
tepartição Central da Policia. 

X 
O sr . Pedro Arbues Júnior, 2 o . dele-

gado, está processando os indivíduos de 
uoraes Antonio Panariello e Augusto An-
tonio dos Santos, presos liontem quaudo 
bancavam o jogo do bicho. 

x 
Antonio Ferri, residente ú rua da Con-

solação, n . 262, queixou-se liontem ao 
major Ferreira Novaes, 2 o . subdelegado 
da Consolação, de que um individuo des-
conhecido lhe furtara um cavallo. 

A auetoridade conseguiu saber que o 
gatuno so occultara em S . Bernardo, para 
Bndc conduziu o animal furtado. 

O gatuno foi preso e deve chegar hoje 
• esta capital . 

x 
O dr . Archer de Castilho, medico le-

gista da policia, examinou liontem o in-
dividuo de nome Francisco Barbosa, que 

i fflra offendido em um conflicto na 5*. 
parada. 

Barbosa apresentava ferimentos contu-
• los nas regiões parietal, frontal e orbital. 

* X 

ACCIDESTE—liontem, por volta dc O 
horas da manhã, vinha peia rua dos 
Qn8mões, com alguma velocidade, uma 
carrocinha, guiada pulo cocheiro Silvério 
Nigro. 

Ao chegar ao canto da rua de Santa 
Iphygenia, foi de encontro a um bonde 
eléctrico, que vinha em direcção á ci-
dade. 

Silvério foi atirado da boléa, receben-
do na quéda nm ferimento no ante braço 
Hqnerdo . 

O motorneiro, qne se chama Manoel 
José Vianna e tem a chapa n . 345, foi 
condiiziilo para o posto policial de Santa 
Ipliygenia, onde permaneceu alguns mo-
mentos, sendo depois posto em libi 
em virtude de ficar 
responsabilidade. 

erdade, 

apurada a sua não 

ABeaar j Ja .cacnt l» acta"', 
Ct.erc:r-j, enamnmos :i sna ai chamamos a sna attengão, 

dando o grito dc alerta. 
—Por motivo de muita futilidade, ao 

que nos consta, um individuo que gosa de 
grande protecção na viila dc São João do 
Curralinlio, desta comarca, tentou contra 
a vida de um pobre e infeliz morphctico, 
disparando contra este diversos tiros de 
garrucha. Foi aberto inqr.erito, mas 
consta-nos que o criminoso está passean-
do ao ar livro, com gravo prejuízo da 
just iça. Por se tratar de íun facto de 
summa gravidade, chamamos a attenoão 
mais uma vez das auetoridades dalli. 

—Apesar da crise por que atravessa es-
te nosso pobre Brasil, a nossa elegante 
cidade continua a progredir ein construc-
Qões dc casa. 

Antes assim. 

F a l l o o i m c n t o ra 

Falleccu ante-hontem neita capital, ás 
í) horas da noite, a exuia. sra. d . Ma-
ria Angelica (iodiulio, filha do sr. Fran-
cisco Godinho o irmã des srs. Manoel 
Godinho Mendes, negociante nesta praga, 
Alfredo o José Godinho Mendes. 

Nossos pesames. 
Falleceu mais : 

Em Campinas, d . Virginia Maria 

da Conccigão. 

Resumo gorai dos prêmios da loteria da 

capital federal, oxtrahida liontem : 

21317 . . . 12:000$ 

30071 . . . 1:OOU.<3 

26461 . . . 500$ 

FREMI03 DE 200$ 

2313 (W8U 12HÍ2 131«! 10702 31287 

33810 37IDO 38082 39800. 

pm: MI os DE 15015 

5813 13894 14388 15375 15789 22202 

28658 80828 33807 35492 35514 38952. 

PRÊMIOS DE 100$ 

92 2001 4552 0331 0591 9130 11990 

10821 24-103 20700 27119 27617 28133 

28380 35219. 

rr.EMtos DE 50ÍS 

73 3211 4705 7979 88G4 1729S 1S339 

18901 19011 23033 24170 245Í2 25558 

27068 29841 32817 33183 31591 37^09 

37912. 

ArrjiOxiMAnõns 

24316 c 24318—100$ 

39070 o 39072- 50!$ 

DEZENAS 

21311 a 21320 - 50$ 

39071 a 39080— 20J> 

CENTENAS 

24301 a 21400— 10$ 

30001 a 39100— 5 $ 

os i úmeros terminados cm 17 
Todos 

tem 8.5. 
Todos os números terminados cm 71 

têm 8.$. 
Todos 

tem 2 $ . 
Telegraninia recc-bido polo agento ge-

ral sr. Jul io Antunes do Abreu. 

números '[terminados em 7 

Resumo dos prêmios da loteria de São 

Paulo, extrahida liontem : 

2933 . . . 10:000$ 

; :958. . . l:0005i 

9999 . . . 400$ 

5406 . . . 200$ 

8610 . . . 200$ 

PI1EMIOS DE 100$ 

2629 4712 5598 

PRÊMIOS DE 00$ 

31 128 2320 2133 5601 

6373 7035 809G 8891 9498 

PRÊMIOS DE 30$ 

21 129 1011 1805 2923 

3390 1078 5161 5212 8302 

5702 <»22 0117 7762 7857 

8463 9103 9207 9502 9956 

APPR0XIMAÇÔE9 

2932 e 2934 -100$ 
2957 e 2959—120$ 

Todos os nnmeros terminados em 3 
têm 4.3». 

A A C C U M U L A D O E A 

Títulos supplcmcntares (coupons) do 
valor fixo de 1$, emissão e sorteios 
diários, do dia 6 em deante, na séde so-
cial da Coinpânliia, desta capital, á rua 
do Palacio. iJ-A. 

ROOT-nALL 

Matrh rm beneficio do I.yten do» 
Salesiano» 

A'cêrea dessa grande festa de raridade, 

a reallsar-se no dia 10 do oorrente, tio 

Velodromo, continua a reinar a maior an 

'iediido. As entradas j i es t io p iomptas 

o serão amanhã expostas ii venda. 

A elegante ourivesaria do sr. Jacques 

Nottcr prestou »e gentilmente a cxpOr ein 

suas vitrinas o programma da festa o a 

vender as respectivas entradas. 

Pelo enthusiasino reinante, pridcin-ie 

calcular cm cinco ou seis mil as pessftaa 

quo no dia 10 sompareccrdo ao Velo-

dromo. 

Match • fícrnianla-Athlettc» 

Honlcin, no campo dos Injler.rs, rea-

lisou-so esta impartante prova, a decima 

terceira do campeonato de 1902. Debai-

xo de uma cligva torrencial, cortada apo-

nas por ligeirinsiinus estiadas, decorreu 

todo o jogo. 

Foi vencedor o <Alhlellc>, por 3 ffoal» 

contra 0 . 

Do "Atll letle. distinguiram-se os srs. 

Charles Miller, que jogou excepcionalmen-

te bem, Broiigh, que liontem se estriava 

ao team do «Athletic«, c que se revelou 

farirariI da força do Jeffery • Boyes ; 

Ribeiro, cxcellcnte half bach; Unwin e 

Qrodie, que á ultima hora subsLitulu Mon-

taudon, impossibilitado do jogar . 

Do •Germânia, dislingnin-se a defesa, 

verdadeiramente bõa. Nobil ing e Muss 

trabalharam com muita perícia ; pena i 

que alguns de seus campanheiro» não se-

jam do força cgual á dclles, o quo muito 

fortaleceria o team do «Germania*. 

Richtor, " »wa l l e Brasche, ms i t« fizeram 

Lambem. 

Matrh em Campinas 

Os distinetos rapazes do «Paulistano> 

que liontem foram a Campinas, propria-

mente mais para visitar o valoroso team 

da vizinha cidade, que agora conicça a 

cultivar o /ool ball, do quo para modir 

forras com elle, tiveram nma excsllente 

recepção, que muito os cnptivou. O forte 

aguaceiro que liontem desabou impediu-os 

de levar até o fim o match projectado. 

Jogaram menos dc um half-timr, tendo 

de abandonar o campo, não pelo agua-

ceiro, ao qual resistiriam, mas porque 

esse se transformou numa tremenda chuva 

do pedras. Durante o tempo cm que pu-

deram jogar, o •Paul istano, fea quatro 

fffíals contra 0 . 

Logo ao desembarcar cm Campinas, foi 

offcreciJo ao team do .Paulistano- um 

ba»queto de ciucocnta talheres, no hotel 

da filtre, cm quo ss trocaram amistosas 

saudações. 

O team dc Campinas enviará repre-

sentantes a S . Puulo, para assistirem ao 

importante match do proximo dia 10. 

Aos brilhantes foot-baUers de Campi-

nas enviamos nossos parabéns pela ma-

neira fidalga pela qual receberam os sens 

collcgas dc S . Paulo e acccitaram nosso 

convite para comparecerem r.o referido 

match do dia 10. 

Festeja hoje o sou nuniversario nala-
licio o dLstincto maestro paulista sr. João 
Gomes do Araujo, auclor das operas 

PltKQO SO CArt CU SANTOS 

A Associação Oommorolal roc«bM o i 

seguintes telograinmas : 

SANTOS, 4 — A'« l t . M 

Procura m base da 4$500. 

SANTOS, 4— A'» Í . S È , 
Mercado, firmo.—Baie, 4Ï600. 

Durante o me* do julho sahiram. tu . 

328.623 saccasde café para os seguintes 

portos : 

faraós Estado»-Unido»-. Saecas 

Carmosina o Kdmèa. 
Soleiuiiisando c=sa 

No«-York 
Nova-Orléans 
Baltimore 

Para a Europa : 
Hamburgo 
Triénio 
Usrsellia 
Antuerpia 
Gênova 

Ceautuntinopla 
Oran 
Odessa 
Havre 
Vmyrn* 
Saionlca 
Capenhngue 
Alger 
Klhppeville 
Trobizondo 
I .endros 
Berdéos 
(ïottenbnrgo 

Malta 
Messina 
Sauisoiin 
Mostoganem i , 

Veneta 
Ketterdam 
Alexandria 
Rhodes 
Cavslla , , 
Dardaucllos 
Kalmar 
l ' ircu 
Perto . , „ > . . 
Qenova 
Lisboa 

Para dieersos portos 
Rio da l 'rata 
Cabo da Böa-Espe-

rança 
Ksst-London 
Lagoa-ßny 
Valp.rniso 
Mossel-Bny 
l'unla-Arenas 
Talcaliuano 
Coquiuibo 

Cabotagem : 
Portos do N o r t e . . . . 
Portos do Sul , 

182.659 
25.18t 
9.002 216.795 

20.20« .1 

9.69S 
6.959 
4 .A I9 t i 

2 .819 
2 .628 W 
2.230 •»V 

2.125 
1.75(1 r^ 

1.029 
1.377 
1 000 

750 
«•-'5 
625 * 

560 
504 
501 — 

500 « 
500 f i 
375 
375 
250 
250 
200 wt 

125 

125 
125 
125 
125 
104 
36 

6 62.849 

s : 
16.018 

2 .100 
1.000 

750 
349 
250 
218 
203 •é* 

150 21,063 

10.983 
10.933 27(916 

S58.623 Total 

MERCADO DE ASSUCAR 

Eis os preços quo regularam na praça 

r.o dia 4 : » 

Assucar de 1", refinado.. 

. 2\ 
. . 3 » , . . . 

. Crystai de Píracic. 

. Redondo 

. Mascavo. 

40$000 Sacca 
38#000 V 
34SOOO . 
32.J.000 . 
21 $500 . 
KlíjOOO • 

PHAÇA DO COJIMERCIO 

Eslá como inspector do mez do agiota 

o sr. lleiiry White. 

Trem nocturno—Porte simples, at6,ás 
4 o l j2 . Duplo, até as 5 horas. J 

CAUmOS EXTRANOEIftOS EM I.ONDÜBS, NO 
DIA 2 

Sobre Paris 25.17 

Bruxellas 25.19 

Berlim 
Qenova 25.48 

> Madrid 
Lisboa •;i »/• 

> Nciv-Yorlí 4 .87. "'ä 

Buouos-Aires. . . 48 3[1G 

» Buenos - Aires —Premio 
48 3[1G 

do ouro 129.10 

sa data, o maestro Go-
mes réalisa bojo cm sua residcncia uma 
sarau musical com o concurso dos seus 
alumnos, para o qua l recebemos amavel 
Cu^litC. i , -

• fajnu uiiiitw iTojft: ' i r sra. Tíisolcta 
Mendes Costa, esposa do capitão Fran-
cisco Carlos de Almeida Costa. 

A sra. d . Anna Maria dc Moraes Biir-
chard, esposa do sr. Hermann [í ircliard, 
negociante nesta praça. 

O sr. Cantídio Pereira, auxiliar do 
Diário Po/miar. 

O académico Erico Souto. 
O sr. A . C . l lauson. 

Hospedes e viajantes 
Estilo hospedados na Rôtisserie Spotl'.-

i i ian o.s seguintes srs. : E . Molas, Ni-
cola Rovello, Etienne Pau l Esbcrard e 
Tito liibciro o senhora. 

POSTA R E S T A N T E 

Basile Butistla—Recebemos o 

01 .901 . 

P A U T E C O M M E R C I A L 

S. Paulo, 5 dc agosto do 3902. 

BOLSA DE SÃO P A U L O 
ULTIMAS COTAyÕF-S 

FUNDOS rüDLicos I Vended. Comp. 

Apólices do Estado 
Geraes de 5 "lo 
Idem empréstimo de 1893 
Letras da C. Municipal . . 
1.° emprést imo. . 

3.° 
4.° 
5.° 
0.° 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

de S. Carlos 1* e 2asérie 
Idem da 3 a sério 
Letras da C.de Campinas 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara de S. 

Ri ta do Passa Quatro 

875$ 

90$ 

80$ 

78.-5 

80$ 

970$ 
830$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commcrcio e Industr ia . . 330$ 

Lavradores 
Cons t ru tor e Agrícola 
Credito Real cart. l iyp. 
Idem cart. commercial 
Idem com 20 % 
Mercantil de San tos . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 

S. Paulo 300$ 
União de S. Carlos 200.H> 

» » » c|40 °/o 80$ 
Norte de S . Pau lo . . . 
União de S. Paulo 47$ 
Ranço da Repub l i c a . . . . 
Industrial Amparcnse. . . 
Comm Italiano com60 °/o 32'2!5 
Piracicaba 50 °/o 

ACÇÕES DE COMPANH IAS 

75$ 

79!$ 
57$ 
55$ 

70S 

328$! 
8 õ | 

55$ 

9G$ 

Hy »polis.. 

1505 

ygienopi 
Agita e IjUz 
Antarctica 
Ii. d e F . d e Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Pau lo . . 
I lragsntina. 

Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Uni tas 
(com 50$ realisados).. 

Gaz de S, Paulo 
Lupton. . 
Mechanica 
Sorocabana e -Ituana , . . 
Mogyana int . á vista. . . 
Idem, (a 80 dias) 
ldem.com 40 "Io 
Paulista, int 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, ct 30 °io(a dinheiro) 
Idem, cj 30 °/o(a 30 dias) 
Progredior 
Stnpakoff 
Telephonica 
Uniöo Sportiva 
Itatibense 

LETRAS I f YPOTHECAR IAS 
B. Credito Real de 6 % 
Idem de C "/. a 30 dia». 

Idem 8 % 
Idem de 8 »lo a 30d ia* . 
Banco Uaiüo de S. Paulo. 
Idem,idem, da 4® e 6* série 

VENDAS REALT8ADAS HONTEM 

9 acções da C.Mogyaua c j 40 "lua 103$i00 

4 idem idem in t . , a 233íi 

9 idem idem idem a 233$ 

20$ 

234 S 
238$ 

103§500 
210$ 
241$ 
95.p 

20$ 

12$ 
200$ 

35$ 

15$ 

8G$ 

80$ 
115$ 

232$ 
232$ 

102 §500 
2:i8.$ 
239$ 
92* 
92$ 

12$ 
8 0 $ 

48$ 43$ 

54$ 53$ 

60S 53$ 
55$ 

C0TAQÛE3 DOS TITIJI.OS DIIASILEIB03 EM 

LOMDltES, KO DIA 2 

•1 J/i °/o (ouro)— Apoliccs do 
ISTO. . . 

Apólices do • 

1839. . . 
Kr íí-^ide I 

"1805. . . 
Fandino-loan 5 
Oiste de Minas 5 

o/. (ouro)— 

(•xx^1 

70 V. » 

71 í 

»oraram una aos outroi, na mato brutal 
concorrência, actuando sobre um publico 
lliiiitadisslmo. 

Mato auggMtlvo tahen «Inda foi o qa* 
so planou com o caldo da oaniia. Dai In-
dividuo lembrou-«« 4* vendar, como r»-
fresco, mn vei da« orchstas o groMlha» 
falsificada», qu» para ahl «« encontram, 
ealdo da canna, quo sa axpremia A vista 
do fregnez. O publico gostou, afflniu á 

Erocura do aaboroso l i q u i d o . . . 1'ols « l o 
ouve cauto da cidade em qii« n l o so 

oacontraaa« logo uma moenda I 

O resultado foi o quo ae devia esperar: 
o que «e gastou cm moenda deva estar 
perdido. O caldo do canna calilu da moda. 
Ii' qnn ha casos em que o quo abunda 
prejudica. 

Agora, o espirito dc imitação esta-«« 
«ppllcando em couia mato »érla e pôde 
acarretar prejuízos, n í o só para o» que 
se aventuram no negocio, de que «filial 
ntlo tem quo prestar cont«« a nlnguam, 
ms» «o publico, « Isto, naturalmente, o 
dove interessar. Referlino nos d epidemia 
de companhias de economias, que nos es-
tá assolando. N40 lia Instituições quo, 
mais do que essas, nos inspirem sympa-
thl>. 

Nils somos um povo que vive a quri-
l a r s e da falta de dinheiro, das dlfficul-
dades d» vida, de embaraços penosos, de 
qtissi miséria e que, entretanto, nSo sa-
be dar ao dinheiro o «cu valar. So-
mos perdulários, somos prodlgos, gaba-
mo nos, como de uina virtude, do vicio 
de n lo dar valor no dinheiro. A econo-
mia t virtude que sd conhecemos nns fi-
guras do rlietorica: o pé de meia é Insti-
tuição quo nâo existe entre nós. 

Ter a coragem honesta dc prlvar-se do 
supérfluo, limitar as suas despesas no 
estrictamente necessário, apurar o justo 
valor desse necessário, ainda correndo 
o risco dc >nto parecer rico*, c ir ac-
ctimulando lentamente o que nssira se 
econoinisa, para constituir um pecúlio, cu-
ja integrídado se respeita, mesmo cm fa-
ce da noccssidadc, é virtude que os nos-
sas avós n i o souberam legar-nos com a 
língua o o sangue. Os raros que cm nos-
so inelo tõm a coragem de assim proce-
der, emquauto o faiem, sSo objectos de 
mofa; e, quando, aiuios do trabalho pas-
sado, p5em cm contribuição o que eco-
nninisaram c entram a desfruotar o pro-
ducto de seu trabalho e o premio do seu 
esforço e sacrifício, sSo alvo da surpresa 
e da admiraçlo dos que n io souberam 
fazer outro tanto, quando não ouvem 

gritar-se-llics em face o celebre—Comeu / 
•rrigir esse vicio do cducaçSo, desper-

tar o desejo da economia, facilitar a rca-
lisaçüo deile, estimular por vantagens a 
atnbiçüo aasiin applicada, nBo c um ne-
gocio: 6 um serviço patriotico, cuja relc-
vancia nSo precisa de ser encarecida pe-
rante quantos sabem que unia nnçilo n2o 
é rica. não ó prospera, n i o é sequer es-
tável, qnando formada por uma esmaga-
dora maioria do bohemios, que vivem an 
fonr lc jonr, e quo jámuis chegam il si-
tuaçilo dc pequenos rendeiros, solido o 
conservador eiibslracttim, cm que assen-
tam todas as nações verdadeiramente 
fortes. 

Esse serviço, valiosíssimo entre nós, 
podia ser prestado com vantagens reci-
procas para o publico c para quem ti-
vesse a iniciativa dclle sobre bases ver-
dadeiramente convenientes o equitativas: 
c foi com verdadeira satisfacçiío que vi 
mos um homem do pensamento c do ac-
çito. como Valentim Jlagalhilcs, apartar se 
da tranqiiillidade o da quietude da sua 
vida, que bcin poderia ser dc espectador 
indifferente, ou de critico infecundo do 
mal que socialmente nos flagella, para 
tentai- prcstal-o, fundando, com apoio do 
um grupo de capitalistas, a sociedade 
qnc tomou n designação felicissima do A 
Económica. Certos estavamos dc que 
essa sociedade venceria a campanha pa-
triótica om que se empenhara. Nada lhe 
faltava para isso: nem a compctencia e 
seriedade dc seus fundadores, nsm o ca-
pital indispensável para a sua obra, nem 
a sympathia populrtr. Em breve, domi-
nada a radical indifferença publica, a 
Economiea entraria nos hábitos da po-
pulação, que nssini se Iria transforman-
do e melhorando, porque a economia ó 
virtude tão doce, que, uma vez penetran 

vindo a caridade Insllnctlva • U o 
ral ao povo brtalWt-o, consotaïd» 
formou, «ampre rigllantn «ompre attenta 
i s nacmiMade« daa alffi««, a Kgreja pré-
cisa da padrt* que te/mm paiíorm. 

Para oo»»art«r oa paccador«», Instruir 
oa indiffaranU«, confundir o» Imploa, refor-
mar populações Inteirai | para lerar as 
cldadea da Interior o» beneficio» inesti-
mável» d»« mlssAee popular««, ou confe-
rencia« »cientifica», a Egraja precisa de 
padres que sejam apostolo». 

Para responder vlctorlosamente 
ataquea diários da falsa aclcncia, para 
acompanhar, com attenç'So e vlgllancle, 
as evoluções da littoratura Impla e da 
phllosophia contemporâneo, para erguer 
a apologética chrtotl á altnra das necoa-
sid«de» da ípoca prMonte, para dofender, 
emfliii, e vingar a ti doa nossos antepas-
sados, com «urtoridade, valor o efficacla, 
a Egreja precisa de padre» qne styam 
doutore». 

Para sa l r i r as almas das criança«, 
mal» do que nunca «erlamcnte compro-
met idas por uma educaçfto «em baae, 
iuipla o Intolerante, p«ra dtotrlbuir ás 
gereçiles nascente» nos homens do «ma-
nli l , A sociedade fatura, a erudição clas-
siea o aoienllllca, de par com os ensina-
mento« religiosos, a Egreja précisa de 
padre» que sejam professores. 

Em uma palavra, a Egreja brasileira, 
ou, melhor, a Egroja no Brasil, precisa 
de padres- pídres segundo o coração de 
Deus, para todo» os seus múltiplos en-
cargo«, formados na escola do sacrifício 
e da nbnegação proinptos á vot do de-
ver, sinceramente obedientes e dedicados 
aos srus Bispos. Os que temos, aliás es-
forçados e, por muitas títulos, respeitá-
veis e respeitados, são absolutamente in-
«ufflcientes, não pódem arcar com todo 
o peso da iminensa e inexgottavcl seára. 

E' do clero, o delle t i o sómente, de-
pois do Deus, que depende o futuro da 
nossa pátr ia . Quantas vezes temos ouvi-
do dc inimigos acérrimos de toda orifcin 
sobrenatural que nada teni que v i r com 
a Heligiào~<i»e veuoram c respeitam— 
mas 00111 os padres, cujos abusos profil-
gani ? 

A distincçilo é hábil , sem duvida; mas 
(em o defeito do n i o «cr sincera. Bera 
sabem elles que nâo ha Religião sem sa-
cerdócio, e que, no dia cm que desapps-
recessa da terra o ultimo padre, ra i r i í 
também com elle o reino do Deus c a 
sua Egre ja . 

• O nacerdocio, dizia J dc Msistre, o 
saccrdocio deve ser, n -.s'. moment«, a 
preoceupação soberaus da sociedade que 
deseja r e i u s c r . E aocrescentava, so cu 
livesse, deante des olhos, o quadro das 
ordenações sacerdotaes, poderia prediíer 
graudiís acoiiteciuientos.» 

A Congregação brasileira, sob n in-
hiencfa e iirotecção do Episcopado, vem 
esponder, cm grande parte, a todas es-

Q r e m l o E r u n i t l o o A l a d A » 

( h m t t 

A V E M D A M A B T I M » D B C B A I I ^ » - A . 
( « A I Ï O » ) 

Ha libado, 8 do correnU, ráclta «m ke 

neflclo dou oofre» «eclaee, no Car t» 

Penteado, á rua Rodrigue« do« Santo«, 

« , t . 

Dará ingremo ao* «r». aocloa o r e d 

bo do corrente mes. 

8. Paulo, ö—8—90Ä. 

MAMOKL M . T . P INTO T T M I B O 
8—1 1* «ecretario 

V i o l e n o i a 

A noticia dada pel 'O Commtrcio d» 
São Paulo, de hoje, sob a enlgraL 
«upr«, não «e entende com Neator de 
Barro«, guarda-livros da ca«a commercial 
K. de S o u » Pereira, A rua do Coinmer 
cio, i i . 28, desta capital , e rim com ou 
tro de egual nome. 

4—8—902. 
2-1 NKSTOK I U BBOS 

85 
99 
83 

Taxa do desconto n 
terra, 3 contra 3 1 

Idem no mercado, 2 

RESUMO COMPARATIVO DOS PECBAUE 
SO EXTF.ltlOIl 

Banco da IiÇU-

'"•'« » 2 9[lß f . , 

Ew 
Hirers Prego» V; 

New-York Havre 

31 1 31 

Setembro 5 .55 5.80 35.00 35.75 
Dezembro 5 .35 5.50 35.50 39.00 

Março 5 .45 5.60 36.00 :)«..ÏO 

Maio; 5 .55 5.60 2S.50 3T.00 

Hamburgo Londrer 

31 1 31 0 

Setembro 20.25 29.50 29 2916 

Dezembro 29.50 liO.Ot) 29 (i 3Öi9 

Março 30.25 30.25 30 3d: 6 

Maio 30.75 31.001 30 6 SÜ;9 

ULTIMAS COTAÇÕES VA BOI.SJl DO RIO,, 
KO DIA 1 i 

Fundos públicos: 

Gcracs de 5 °/o 
Emp.° do 1S95 

de 1895 (nom.). 
dc 1897 
de 1897 (nom.). 

. Municipal 
• • (nom.) 

fnscripçõesde3% 
dc3°/o(nom.) 

Eslndo de Minas (nom.) 
Estado do Rio (noin) . . 
Empréstimo de 18G8.. 
Municipal de Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

raids. 

880$ 
88-i$ 
87D$ 

160$500 
105$ 
730$ 

700$ 

Comys. 

87*.} 
878S 
878$ 

993$ 
100S 
162$ 
728$ 

5 00 S 

B . C a s t í i # a f r e m i a M i -

l i r e ^ a d e B i a t t o s 

O A^postolado da parocliia da 
Consolarilo, prato á saudosa me-
moria da sua finada presidente 
honoraria, D . Candida Virgiuia 
Nóbrega de Mattos, convijla a 

todas as zeladoras, associadas, a família, 
parentes e amigos da mesma, para assis-
tirem A missa com libera-me, que faz 
celebrar no dia 7 do corrcr.te, ás 8 3j2 
•horas du manhã, na Matriz da Consola-
rão. 7o dia de seu enterramento. 

Ontrosi'n f pede a caridade dc umacom-
munliüo por intençüo dc soa alma. 

A todos, profunda c perenne grati-
dão. 

A zcladora-sccretaria, 
2 — 1 Ai.nruTi.vA MARIA no CARMO 

S o o Q á á i O l i v r e 

As companhias do economia 
Nós somos um pouco curioso e interes-

sante. Não se pôde dizer quo primemos 
pela iniciativa ; mas certamente nintuem 
nos leva a palma no espirito imitativo. 

Em surgindo do mar morto, em que 
.vogamos, um audacioso que tente pôr cm 
pratica alguma idéa póde-de estar Mgu-
ro de que a esse scguir-se-üo logo outros 
e outros a imital-a e reproduzil-a, & que 
a macaquearão e fatalmente a deturpa-
rão, o que não tardará a produzir fomo 
resultado a ruína de todos. 

A concorrência não nasce da obsftrva-
ç3o, não é dictada pela prosperidade trans-
bordante do primeiro que ouse, não é 
reclamada pela cipacidade do mercado: 
é simplesmente l i ina do espirito servil de 
imitação. 

•Pois que houve quem achasse qu? tal 
negocio era bom, vamos-Ihe nas 8guas !» 

E por esse simples effeito de sngges-
tão, sem mais observação, nem exame, 
surgem como cogumelos os concorrentes 
áo que emprehendeu um negocio—que 
podia ser #xceilente sem isso, que cor-
respondia talvez a uma necessidade pu-
blica, que era util, profícuo, remunera-
dor e que passa desde logo a ser péssimo, 
tanto para os qne nelle se aventuram, 
como para ó publico. 

Se precisássemos de exemplificar, lem-
braríamos o que se deu ultiu amcntô 
as casas de diversão—os frontões, 
boliches, os caféò-coacerto—<jue 

•i» -^g|Hrito do homem, nada l m j m a 
a r r a n q u » ^ íle.ll". 'e tão geral-

mente conhecida a negada» do povo pela 
economia, qjie poucos ae&ditaram na ef-
ficaeia da acgào da Económica, o que 
nos parece uma vantagem; para cila, pois 
que a punha a salvo pa imitaçíío ! 

Pura i l lusão! N2o estava talvez ainda 
in.stallada a Economia e já lhe surgiam 
rivaes aqui o cm S. Paulo, c, como é 
natural, rivaes qnc rxnggeravam as van-
tagens que cila offereeia c procuravam 
disputar-lhe a freguezla, offerecendo-lhe 
compeimrõcs quo excediam de muito ás 
que cila, agindo com severidade c pru-
dência, ousava offereccr. Assim, todos 
estão ameaçados de perder tudo : as com-
panhias, numa guerra de morte, anni-
quilar-se-ão; o povo confundil-as-á todas 
na mesma condemnaçào, a que só algu 
mas fazem jús, c mais uma bella c util 
idéa, maitf uma iniciativa que deveria ser 
fecunda, ficarão desmoralisidas e mortas. 
Ora, parece que isso não se deve con-
summar uo meio da indifferença publica. 
Assentado quo o pensamento que inspira 
a estas instituições H util e conveniente, 
tome cada um os prospectos, estatutos, 
resenhas de vantagens, e$n summa, que 
cilas publicam, analyse as, veja as que 
podem e devem ser tomadas a sério e 
procuro separar o trigo do joio. Assim 
é que se deve proceder o assim procura-
remos fazer suic ira ac etudio, com o 
animo apenas de prestar um serviço real 
á nossa população. 

(Editorial da Tribuna, 
3 1 ) . 

do Rio, do dia 

fuie com j vida c 
tões, os ! gaçdo 

b$ de- ' cramei 

A formação do clero nacional 

i 

Reunidos em Concilio, na cidade dc 
S . Paulo, lançaram os Prelados brasilei-
ros, da província meridional, os pri-
meiros fundamentos de uma Congreya-
ç.ào brasileira. 

Não ó difíicil imaginar o que este 
facto representa de heroísmo e dedicação, 
da parte dos nossos Pastores espirituaos, 
como a satisfacyâo quo deve despertar 
cm todo coração catholico e brasileiro. 
. Sem prcoccupações de nativismo, vi-
sando apenas aproveitar 05 bons elemen-
tos nacionacs, arregimentar um clero 
bem formado, piedoso e instruído, os 
Bispos brasileiros coutam, sem duvida, 
com o apoio dc toda a população catho-
lica desta vastíssima região, e,"principal-
mente, com o apoio moral o material de 
todos os bons sacerdotes. 

A Egreja brasileira, desde os primei-
ros ragidos da infanda, tem tido por si 
a coadjuvação intelligente, piedosa, de-
dicada até o sacrifício, sem reservas, nem 
rcstricções, de um grar.ds numero dc sa-
cerdotes extrangeiros—seculares c regu-
lares—que entre nós vieram plantar a 
sua tenda de trabalho, offerecendo-nos o 
concurso do seu zelo acrisolado, toda a 
sua vasta riqueza de conhecimentos, 
piedade e experiencia. Grande parte do 
clero nacional, muitos Prelados eminen-
tes que, ainda hoje, glorificam o nome 
brasileiro, pelo critério du sua adminis-
trarão c aamiravel preparo scicutifico,— 
é fructo do trabalho extrangeiro, é re-
sultado da bõa semente, por ellcs trans-
plantada á terra feracissiffla do Santa 
Cruz. 

Tudo isto ahi está, debaixo dos nossos 
olhos, palpavel evidente, superior a 
qualquer discussão. E o Brasil tem sido 
;rato a esses anjos de paz, missionários 

bem e da verdade, enviados por 
Deus a esta terra abençoada, sempre tão 
fiel ás tradições de fé que nos legaram 
os Nóbrega« e os Ancliietas. 

Todavia, que nas inrpedo de constituir 
uma aggremiação religiosa, inteiramente 
nussa, com um cunho e caracter acen-
tuadamente nacional, qne mais nos facili-
te a propaganda do bem, n diffusão do 
ensino universal, único e homogeneo da 
Santa Egreja Catholica ? 

—Nada, a não ser, talvez, nma falsa 
orientação religiosa, para não dizer uma 
tal ou qual indifferença que ahi deixa, 
desaproveitados, sem cultura, esterilisa-
do«i pelo abandono, terrenos fecundos e 
promissores, de farta e abundantíssima 
colheita. 

Não, não pôde ser assim; e os illns-
tre8 Prelados brasileiros sSo os primeiros 
a protestar contra essa inércia quo nos 
priva de tantos e tão bons sacerdotes. 

Para despertar, conservar e avivar a 
vida chrístãi no ;neio das paroehias, pré-

Evangelho, administrando oa Sa-
cramentos. soccorrendo os pobres, acti-

§0 

fluenc 
responder, 
tas necessidades. 

Despertando novaa vocaÇ'"1"8! enchendo 
os ininicnsos claros do clero secular, 
coadjuvnndo-o no exercício do ministério, 
trabalhando conjunclamonte o de harmo-
nia com os liona padres estrangeiros, 
preparando ainda futuros professores o 
directores do seminários, será instrumen-
to utilíssimo de salvarão e prosperidade 
nacional, nas nulos do Episcopado. 

Nem se digo quo temos, entre nós, pou-
cos e muito "raras vocações, principal-
mente para o clero regular. Primeira-
mente, a CffUflrefíafão nào é verdadeira-
mente r< pular. Alér» disso, a muitos vi-
gários temos ouvido dÍ7.er ijiie pullulatn, 
em suas paroehias, óptimas e liellas vo-
cações quo, infelizmente, as circunstan-
cias 11B0 ll i is permitiam aproveitar. Haja 
recursos, sobretudo critério na escolha 
por parto dos vigários, aos quaes iucum-
he, do certo modo recrutar a milícia do 
Senhor, e os seminários reRoig i lar ío de 
vocações esplendida«, sahidas ato mesmo 
do seio de famílias abastadas c do con 
sideraçlo social. Siga-se, com fé o do-
cilidade, a linha traçada pelos nossos 
Bispos, o o futuro se lia dn encarregar 
dc destruir o sophismn. 

Suando o sacerdócio so manifestava 
em uma irradiarrjo do bcHr/.a <1 jv uai j* 
dc gloria temporal, ja^ fh i J^ .- j iTa , _ é 
certo, ar-.-: hn vocanõès. Hoje, 

a oiUos de certa opiniSo publica, o sa-
cerdoeio é apenas uniu profi. ^o pouco 
sednetora. I lo jc, na coró:i do sacerdot-j, 
ha mais esplajios do qnc r isos—espinhos 
de pobreza, espiahos d" solidão, espinhos 
de doscoulinnça o suspeito, espinhos de 
ingratidão e ealnnwiiss, espinhos tamberti 
do porsegulçSo c uni vontade. Os c^yp-
cios, os gregos, os romanos, nenhum po-
vo da antiguidade, nem mesmo os pro-
testantes, nenhum perseguiu iiimais o seu 
saccrdocio. .Só o cicio catholico tem o 
glorioso piivi lcgio de levantar contra si 
os fritos S' Ivegoas das pnixfics perversas. 

E, no emUnto, ainda temos padres!,.. Os 
poucos que temos e quo nflo silo p a i s 
numerosos por circunstancias aceidcn-
tacs, alii estilo para provar que inwca 
nos hão de faltar vocações, porque a 
Egroja ii5o morre, o o saccrdocio é eter-
no como cila. 

Deixemos, pois, quo vociferem os Ím-
pios, na cspectativs do conduzir ii ult ima 
morada o ultimo sacerdote. Ao lado da 
sepultura de todos esses prnphetas de 
morte, ha do sempre haver nm padre, 
para lhe entoar, compungido e caridosa-
mente, o Reqniescat inpace. 

Petropolis, £í) do julho de 1002. 

T r e s f a c t o s i m p o r t a n t e s 

O respeitável ancião sr. Jos í Moraes 
da Silva, de 74 annos de edado, « c i m a . 
joven « r s . d . Honorina Vieira e a inte-
ressante menina Cecília, f i lha d o s r . J o i o 
• a c h ado de Soma , nSo duvidaram vir A 
imprensa relatar os seguintes factos, para 
os quaes chamamos muito a attençSo pu-
blica : 

O sr . José Moraes da Silva, de edade 
de 74 annos, n i o podia digerir mais ali-
mentos, passando 12 a 16 dias sem eva 
cuar, «olrrendo horrivelmente do estorna 
go, da eaheça e do ventre. Cnron-M com 

pílulas anti-dyapeptícss do dr . Hein 
reiniann. 

JOÜÉ MORAKS OA SILVA 
Negociante em Porto-Alcgre. 

Atteato que, martyrisada por longos 
annos de soffrimento do estomago o in-
testinos, fiquei radicalmente curada, to-
nando a» pílulas anti-dyspeptieas do dr . 
Ifeinzclinann, abençoado remédio. 

HONORINA VIEIRA 
Cacímbinhas, , 

Attesto que minha filha Cecília esteve 
gravemeute doente do eatomago, a tal ex-
tremo, que estevo com a vela na mão. 

Graças és pílulas anti-dyspepticas do 
dr. lleinxelniann, salvou-se e está hoje 
forto e engordando. O referido ti verdade 
c assigno. 

JOSÉ MACH ADO DE SOÜZA 
Bagé (F i rma reconhecida). 

Ás pílulas contra a constipação 
Formula do dr . Luiz Pereira Barretto 

e preparadas pelo pharraaceutico Mace-
do Soares, encontram-s» na Pharmacia 
Aurora, ii rua Aurora, 55. Tídro , 23000. 

Exigir sempre, para garantia, o nome 
a firma de Macedo Soares. 

(3*) 3 0 - 3 

PESSOAS 
q u e s o ü í r s m d a a a e i i ú a 

aconselhamos que tomem iis 
verdadeiras pílulas Vallet. O 
uso das VERDADE IRAS P Í -
lulas Vallet, na dóse de 1 ou 2 
pílulas, 110 começo de cada re-
feição, é quauto basta, na ver-
dade, para restabelecer em 
pouco tempo as forças dos 
doentes, por mais exhaustas 
quo estejam, e para curar se-

ur-
dcli-

Raphael Pellegrini ao publico 
Sob a espalhafatosa rubrica— Tenta ti-

ra de morte—2 tiros—Em Ribeirão Pi-
res. 0 Tempo, desta capital, na sua edi-
çSo dc 2 do corrente, deu i publicidade 
uma noticia—monstruoso acervo de fal-
sidades—em que. so mo irrogani injurias 
as mais soezes e ineptas. TalI verriuu mais 
parece o devaneio apocalyptico da phff.ii-
tasia enfermiça do quem a eng' n irou e 
escreveu. 

Ncs«a pasquinada virulenta o repulsiva, 
assoalha sc sem o mínimo fundamento 
c com o proposito evidente de destrahir-
ine, que o italiano Vicente Grecco, in-
dustrial nesta villa, fôra aggrodldo por 
Viconto Lemos da Silva, quo contra elle 
disparou 2 tiros de garrucha, errando o 
alvo c evadindo-se em seguida á pratica 
do delicto. 

Diz-sc mais que foram ioqueridas !t 
testemunhas, entro as ijuaes o sogro, a 
esposa o uni cunhado do accusauo, as 
quaes, todas, depuznram que Vicente 
Lemos praticara o delicto, suggestionado 
pi lo abaixo iissignado, do quem era em-
pregado. 

Até aqui, o cngrjmanço romanesco 
dido c enscenado pela imaginação 
rante do noticiarista. 

Nada disso é exacto. O que ha dc cer-
to em todo esse mixiiforio ó que o abai-
xo assignado é absolutamente cxtrauho 
a tildo o que sc passou — t i o cxtrauho 
como qualquer dos leitores. A calumnia 
vilissiina que se lhe assacou é o parto 
monstruoso do connnbio hybrido da es-
peculação indecorosa dc um conhecido 
rábula que patrocina a causa do Vicente 
Grecco o da passividade inconsciente do 
escrlvBo, a quein o referido advogado 
dieton a seu talanto o depoimento das 
testemunhas. Tilo inverosímil foi o tefir 
das declarações testemunhara,tflo palmares, 
clamorosas, as irregularidades commetti-
das na factura do inquérito, que o inte-
gro delegado dc S. Bernardo resolveu 
avocar n si o referido inquérito, verifi-
cando-sentão , que todo o processado fora 
o resultado de uma combinação tramada 
entre Vicente Grecco e o famigerado ca-
poeira forense que se diz seu advogado. 

Quanto á miserável e irrisória asser-
ofto contida no final da noticia e cm qne 
se propala que em minha casa fôra, ha 
dias, apprehendido uin ralo por mim 
furtado á Repartirão de Aguas e Exgot-
tos, rebatel-a-ei, declarando que esse ralo 
fatídico é uma relíquia aziaga, remanes-
cente do patrimonio social da firma Vi-
cente Grecco & Pellegrini, qne em má 
hora constitui. 

Rematando essas ligeiras considerações 
—absolutamente excusailas para justifi-
car me no conceito dos meus amigos—e 
addtizidas, nâo no intuito de destruir o 
effeito das affirmações calumniosas con-
stantes da noticia que provocou esta con-
testarão, mas exclusivamente para resta-
belecer a v rdade dos factos,—não posso 
deixar do conijignar aqui a expressão da 
admirativa surpresa que ainda me domi-
na, vendo a ausência absoluta de critério, 
— a falta de probidade profissional, direi 
mesmo, —com que um orgam importante 
da opinião, como é O Tempo, riii guari-
da em mas coíumnaa editoriaes a noticias 
desse j aez . 

S . Paulo, 3 de agosto de 1902. 

R A ™ * ® ' . " E C L R . A B I M 

r.r- iiB 
moléstias de languidez e de 
anemia, mesmo ns mais anti-
gas e mais rebeldes a qualquer 
outro remedio. 

Nas mulheres fazem parar 
asperdns brunuas o restabele-
cem, dentro do pouco tempo, a 
perfeitaregulariclailedos mens-
tuos. 

Por isso, . a Academia do 
Medicina de Paris teve a peito 
approvar a formula desle me-
dicamento, para rceommendal-
o á confiança des doentes, o 
quo é muitíssimo raro. 

A' vencia em todas as pliar-
inacias. 

P. S .—Como querem ven-
der ás vezes, mesmo com o 
nome de Vallet, pílulas que 
nao oíío preparadas por Vallet, 
e que tão quasl sempre mal 
feitas e incfllcnzes, convém 
exigir que o envoliicro tenha 
estas palavras: VERITABLES 
Piluies de Vallet, eo endereço 
do laboratorio: Maison L. Frè-
ie, 19, m e Jacob, Paris. 

As verdadeiras diluías Val-

let são brancas a a assif/natura 

de Vallet rstá impressa com tin-

ia preta em cada pílula. 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA FELLI 

DO COÜBO CABELLCDO 
E DOS l'Kr.r.os 

O r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemerito (COM 
A CRI7Z ' nUHAXJTARIA) dos 
hospitaes da Real o Benemeri-
la Sociedade Portugucza do 
Beneficcncia do Rio de Janei-
ro .—Cons . : de 1 1[2 ás 4, á 
rua 15 'de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Guayanazes, 
n. 31. 

Eancodo3 Lavradoras 
Do dia 12 do corrente em deante, pa-

ga-se neste Banco, das 11 ás 2 horas, o 
23". dividendo a razão de 8 °/t ao anno, 
ou 8$000 por acção. 

SSo Pauio, 11 dc julho de 1902. 

CUAS. W . MiTniini.r. 
15—13,. Contador. 

l e o l a r o ç f t o 

J*s4 Mamei Domliigne«, al faints, m * 
r U o r á Avenida Ran jn l Peataua, n . I M 
declara q in Jiw4 J e Carvalho dnl ina de 
aar mm «mpraga^o ha dons nnnoii, o, por 
esse f lm, i lwlara n lo a u n m l r reapoaaa-
bi lMada algaiaa por qualquer cobrança 
qaa a a n n o aatonila do o fazer. 

B . Paulo, i ê• agosto du MMh>. 

9 — 1 J o a A MAaimi, DinuNOUGa 

Um bonito 

attesíado 
«Mcne»queville (Eure), 

d e f b r e r e i r ® d e 1 8 9 8 , 

c l í l m . a r . 

«Entre t o d w si p r o d u e t u g 

que tenho experimentado até 
•gora para conservar a fcocua 

ein estado constante de asseio, 
a i n d a n â o encontrei n e n h u m 

q u e fosse tfto p e r f e i t o como a 
sua Vasta X t o i M e a s u a a g u a 

d e n t í f r i c i a — o L t n t » L 

«Venho de rxpetimeatar es-
ses dons antiseptkyis, e aoloi 

que a va-
lor micro-
b ic i d i o 

d e 11 e s ói 
verdadei-

r a m e n t e 
a d m ira-
v d , assim 
co m o o 

seu per 
> / f u m 

\( m 

agradavel. E ' uma ci 
scientifica que honra seu 
tor. Aqui junto achará 
vale do correio, de 5 francos 
queira fazer-me o obsequio do' 
remetter-mo quatro caixas do 
Fasta Dentol. A c c e i t e o s p r o -

testos de minha consideração. 

« A s s i g n a d o : 

L e p e u v k k 

Institutor o;n Menesquoville». 
O Dentol (agua, pasta e pó) 

o, na verdade, uni dentifrício 
soberanamente antiseptico o 
com um perfume dos mais 
agradaveis. 

Creado conforme os traba-
lhos do Pasteur, mata todos os 
maus microbios da bocca; im-
pede e ató cura com certeza a 
carie dos dentes, as inflamma-
çõeB das gengivas e as doen-
ças da garganta. Eni poucos 
dias faz oa dentes alvos, bri-
lhantes e destrói o tártaro. 
Deixa na bocca uma sensação 
de frescor delicioso e persis-
tente. 

Posto puro em algodão, cal-
ma instantaneamente as raivas 

uottcA^tep, por mais fortes quo 
sejam. 

O Dentol é encontrado em 
toda3 as caBas de perfumarias 
e drogarias. 

Deposito: Casa J . R. & Pe-
tit—87, rua da Alfandega, no 
Rio de Janeiro. 

A - j & A / F i m i j 
Não é um mysterioso especifico para 

enganar a boa fé do povo, apregoandoJ 
lhe immcrecidas efficacias, como frequen-
temente hoje acontece entre productos si-
milares. A sua acção í soberana sohrn 
qualquer outra preparação existente, n 
cura radicalmente ein Í14 heras qualquer 
tosse proveniente d a bronohiie, coquelu-
che, influenza e escarros sanguíneos. 

Approvndo pela exma . Inspectoria Gc» 

ral do Saúde Publica. 

A' venda cm toda» as phannacias • 

drogarias. 

Únicos fabricantes: 
Ur. V. A. de Perini d- irmão 

RIO I)E JANEIRO 

. V' ' 

Depositário geral 

Paulo : 

co Eslado dc Süt 

B a ^ e i e l C . - S . P A U L O 

W 

Conselhos utsis ás mãoa di 
família 

TEI.O DR. MONTEIRO VIAWHA 

Livro indispensável ás mães de família. 
• Trata dos aleitamentos, escolha dc amr.s, 

do desmamar, da dentição, somno, ba-
nhos, bronchites,. gastro-enterites, croup 
etc. etc. 

A' venda em todas aa livrarias. 
Preço, 3$000. (7) 

Maestro Leopoldo Ilíguez 
Os abaixo assignados, penalísados pela 

grande perda que a arte nacional acaba 
de soffrer com o fallecimento do maes-
tro Leopoldo Miguez, dinno director do 
Instituto de Musica d a Capital Fedcraf, 
vêm convidar os seus dignos coilegas 
para os auxiliarem n a missa com libera-
me, quo os mesmos mandam celebrar nn 
egreja da Sé, uo d ia (i dc ago;:to, ii "8 9 
meia horas. 

Esperam os abaixo assignados qne o 
appello que fazcin aos sentimentos g o 
nerosos de seus dignos coilegas seja cor* 
respondido dignamente, o que a homena-
gem que os artistas de S. Paulo vJd 
prestar á memoria d o illnstre morto, 
seja digna do BCU noir.e, dc seu saber o 
da alta posi;So que soube tilo dignamen-
te occupar no nosso pa i z . 

H. Paulo, 30 de j an l i o do 1902. 

J o J o GOMKS DE AnAC .ro 
COMSIENDADOR GOMES C A I I M * 

3()-.'í 5 

3: 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

• 

O s « l i s f i n e f o s 

Dr. Galvão Bneno 
Dr . Margarido da Silva 
Dr. Paula L ima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Philadelpho de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiltenae 
Dr. Castro Lima 
Dr . Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Sooza 
Dr. Franco Mcirelles _ 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 
•;as e attestem a sua eff icada. Inventor 
Carvalho, 10—B. P A U L O , 

• DE 

F. D U T R A 
o concei tuados clínicos 

Dr. Faria Bocha 
Dr . O receio Vidigal 
fir Frnr l i in« , lJi».ln 

de S. PnuI« 

Dr. Fructuoso Pinto 
Dr . Araujo Matto-Groeao 
Dr . Antonio Moura 
Dr Jnvenal Fortes 
Dr . Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos Comenale 
Dr . Soeiro de Carvalho 
Dr . Agnello Leite 
Dr. Santos Ranrel 
Dr. Illidio Guarita 
Dr. Côrte Goimarãe» 
Dr . Hoiemberg Sampaio 
Dr . Ernesto Cotrim 
Dr . Leonídio Ribeiro 
Dr . .loeé Antonio de Mello 

e fabrlcaote. F. D U T » » 

Dr. Lourenço Messntti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Accacie de Araujo 
Dr. P . de SanfAnna 
Dr. J o i o Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remlg io Quimarãel • 
Dr Eozebio de Qneiros 
Dr. H o r a de Magalhães 
Dr. Jofto Pedro da Veig» 
Dr. Engeaio i lerta 
Dr. Canuto V*1 
Dr. Virg i l io Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendore 
Dr M Franco Costa 

m a V i e i " . ^ 

' • geuc ia . 
T I O T A — F 

E DEI 

' f i 



ï r B O T E C T O R A D O L A B 

Mudou-»» P » ' « » r n * <1" 8 . Bento, 

iMuiiiina d» rua H. Jo io , l>or cira, do 

C « M l l r and lo . 

Créd i t G éné r a l F r a n ç a ! » 
A a M C I A K M 8 . P A U 1.0 

i O Crédit OMral Franjai« cora «gen-
> i » nesta capital , Trnvo»»» do Commerein, 
a - B , offcrcco a» melhorei conb inaç íM po«-
Vlvei» para comprar o» Ululo» do tri'illl 
I F o n d e r de Franca aaraoUdo pelo gover-
n o o com um c ap l t a f d e 060 niilliOo» de 

O cirurj iâo-deidUU Aiuilbal Vitral cu 
r i qualquer dento por mal» dorido que 
eeja, em 24 horas, cum uni processo de 
nua lovençío. Obtura i amainam», a o»-
ao artificial, a esmalte, a granito ou mm-
^ b^iKX). Obtura a ouro por 1U$ 

Reataur» dentM a ouro, por main dlf-
flcll que «ej* por lift* a 40.*. (n»o em-
pregando o proceaao brusco do martello 
L impe o» dente» o os torna aWos por r,$ 
a K i t r ae dentre aoin dflr por fijl. 
Colloca dentadura» com ou «em chapa«; 
dentes a pivot, cor6as de ouro e Inrriu-
traçiie» de brilhante». Traria da i mole»-
l l u da bocu» e corrige as anomalia« den-
taria«. Todos oi traballioa « l o garantido« 
por muito» anno« e praticado» »••i»i • mi-
• ima dúr, mesmo na« pessoa* m i l « ner-
vosas. no conaultorio coprlclioaameote in-
aUllaOo, com toda» a« condlyflc i liyiíie-
Dlcaa e com apparellio« dos mais moiler-
Bo», observando a rigorosa anti-»ep»la, 
aconselhada pelos metuodos dos mal« con-
aummados da cirurgia dentaria. 

ConsnHne e operaçõc», «la» 8 hora» í i 
4 da tarde. 

R u a de S. Bento , 31 
S o b r a d o 

da loleriit extruhíilst *UM>H<1O, 2 do corrente 

v e n d i d o pela de LUIZ MANGEON 
RIA 15 EIS XOVMIURO, 27-A 

.franco» e 43 anno» de oxlatoncl», pago» 
-«m prostsçfle» mensaes de 0 . 7 . l o . . D o 
80 ti.ll réis, com direito o sorteio»im«»-
BOM com premio» variando do 2D.000 a 

i _ •* „ . « „ n r n l n intnx,. 
l.uiii | - — 

»150.000 franco» e ao pngamento »cinca-

trn l do» coupona de juro» cm ouro. 

Titulo» : Villo de Par is— Communales o 

"Foncière». . . 

Tudir prospectus o ' informações na 

•gouc la . 
NOTA—Km qualquer i (poca os títulos 

( iodem acr convertidos em moeda corrente 
« em qualquer pair, do mundo. 

2 0 - 1 (3 .* e sttb). 

a r e s -

B O toi 
» va» 
a i c r o -

i d i o 
l e s ó 
l a d e -
i e nto 
li i r a -

nasim 
B O O 

Novo systeina de curar as moléstia» 
ro.' uma "fôrma muito cffica/., fácil, inof-
lensiva, económica e que tem dado os 
mais esplendidos resultado». 

O» seus reniodio» sáo os sojuintes : 
Febrilína ns. 1, ü e 3 
fyerroshia n». 1, 2 e 3 
F.pvlcrmiiia ns. 1* 2 c 3 
Ketplrliia ns. 1, 2 e 3 
FttínmachiiHi ns. 1, 2 e 3 
J»tfstinma ns. 1, 2 o 3 
Vrinarina ns. I , 2 e 3 
Vicririun ns. 1, 2 e 3. 
Doridina ns 1, 2 e 3 
In/lamntitia iw, 1, 2 e 3 
l/rj>uridina ns. 1, 2 e 3 
Fortificinn ns. I, 2 e :S 
Para a suo npiilii . içlo etc . , vide o li-

vrinho O Koro Al rd ico, que se envio— 
GHAT1S—o livro de porto a quem o p'-
dir ao s^u nu tor, •/. .1. dr -doa-
res, cm Pelotas, Rio tirando <Jo Sul, ou 
i s drogarias <lo l iam. 1 & C . c l.ebre, 
I i n j i o a Mello, v. ndedores ue»'.a capital 
tf os remédios acima referidos. 

(3*. ."»* e sab.; 

Depurativo do Weraeek 
D E 

Plantas da flora brasileira 

Cora completamente a» 

U l c e r a s c l i r o n í c a s 

D a r t h r o s 

E c c e m a s 

F o r i t l n s 

K h o i i m n l i s i n o 

t i o t t a 

Os cngnr(| l fnmonlos «lo 
flyndo o « l o b a ç o 

e n s " n i w j i n a s < I o p e i t o . 

Todas as affecçffe» da r M a que 
«o manifestam cm pesaôa» que ti-
veram Fi/Jihilis ou rhenmatlsmo, 
são radicalmente curada» com este 
poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 

I t u n d o s O u r i v o e , 7 3 
(48. . ) 

I K T E O R A B S 

E s » © p r e m i o t e m s i d o v e n d i d o n o v n r o j o d e s t a i m p m t a n l o a t j o n e i a p o r d i f -

í e r e n A ® r B e f e « K ® p ' a f » » compra do bilhetes desta GBANDE LOTER IA devo ser dada, por todo, o» motivos, a esta anti-

g a e acreditada _ 

A ^ e s i e a s a g e r a l 

Os pedido» do interior devem ser dirigidos ao «gente geral o actual representante da CompanhU de I.oteri is Naeio-

na cs do Braa i l : _ _ _ _ y • 

Esta leliz n ^ i n i a |h venue« por ires vezes cs 
n u e s p a d o m m a n n o 

l i d a s d o « n t e p í o r d e s f e r a s e r t S s r i g i î î o » 

' e s c n t a s r í c d a C o m p a n S s I a d « L a t s r a a 

p i L L U L A S 

DO DR. A k k M 
FÜB8ATITAS « 

D E P U R A T I V A S 

J u l i o a n t u n e s d e a b r e u 
intua 

C a s a f i l i a l , r u a d o T h e s o & i s » o , n. 5 

CORHE IO , CAIXA 77 S • a b a -

l os 0 8 

; i r n -

• z a a 

n m a -

O G n -

i t i c o s 

brí-
taro. 

a ç ã o 

i re i3-

A' VENDA 

em todas ns pharmacia» o drogarias 

do Brasil [48. 
O E l i x i r d o S O L D O e P I C H I d o O r l a n d o R a c g o l é o 

v e r d a d e i r o e m r ü . o r « s p o c i í i c o c o c t r . i as m o -
l é s t i a s d o fig-ado e m g o r a i o as f u n e ç õ e » 

d i g e s t i v a s l i ^ ' j ' l a s a o3t© s o f f r i m o n t j 

!. do emir. j '< - J j r . c o . í : i o do He: :a» 4o Rio do Janeiro 
o Kiin. Sr. D r . B e n j a m i n ria R o n h a F a r i a , a seguir.» 
f .. ;[-• • i r..riTiciaçjo serve a hiãV.ria thv-raj^atica 

e m A r a r a s 
Es l a r í aberta a matricula no edificio 

da escola, do dia 1» ao dia 18 de agosto. 

0 ensino será gratnito ; o curso durará 
« m nnno, findo o qual, receberão DIPLO-
MAS DE CAPACIDADE os alumnos que fo-
rem julgados habil itados. 

As condições do admissão silo as se-
gnintes: saber lPr, escrever e contar e 
ner maior do 12 annos, ficando, entretan-
to, ao arbitrio da directoria, adiar, por 
um ou mais nnnos, a matricula do» candi-
datos que ainda nüo estiverem aptos 

Íiara o manejo dos instrumentos agrico-

as. 
O ensino sorá sobretudo pratico, mi-

nistrando-se, entretando, a» noções tlieo-
ricas indispensáveis i comprehensão dos 
trabalhos agrícolas, do modo a ficar o 
a lumno habilitado a, mais tarde, dirigir 
a t é uma grande propriedade agrícola. 

I V o y r a m m a 

O ensino pratico constnrá de: 
1o—Trabalho no cauipo, com o anxilio 

fle instrumentos agrícolas, das 7 ás 10 
lioras da manhã. 

2"—Exercícios de desenho, carpintaria, 
ferraria, montagem e desmontagem de 
instrumentos, pódas, enxertias e tc . , du-
rante 1 hora por d ia . 

O ensino theorico scr i ministrado du-
rante 2 horas por dia, e constará das se-
gnintes matérias : 

1°--Systema métrico, noções de geo-
metr ia , do physica, de chimica o de bo-
tanica. 

2"—Agricultura em geral , culturas di-
versas, hortlcnltura.noçOes de zootechnia, 
agricultura, lacticínios etc. 3—2 

, : i ,1. 'TO 11-05. 
• ... 'J.-. ;. : ' <!on vossos 
.:ta.;o .. • ••• ' ;< .Mauea-
; '.te j.os-

;o < . a q;ie aJo eii»jstos 

F I S E M I « M A I O R 

U-.'. do ajtparelhf; tii.— '.iv», fieipien 
•m ; > !' « on vossos j»rpj.:»rH-l')« do Kola 

,ria«1oR d-» «•*• ran,<'-•!o «• »?<«" -orres 
r: r.> therapc- itico <;'•••• fie deslinilo. 
it ifn • , hournia, por coujp>to, a Indus 
Hf.' . 
•iiit; île V., ctc — Dr. E. da Htcho Faria. 

irmã o o nome do ORLANDO RA y 3 EC. 

C S D I A S , 41 - Rio de Janeiro 

mi 
Usando ost;>3 L O P Õ C S , ri cuva 

é infallivel dit caspa e queda «los 
cabelos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

NÃO LEIAM 
E DEPOIS m SE QUEIXEM 

p> B ^ B H S K ^ - f i H k t f . í W í 1 

l&ZB l l l ^SS t í to 
Importadora do perfumarias 

R u a do Suo I íei i to, oi 
3 . P A U L O 

Soffre do estomago e dos Intestinos só 

qnem não conhece o O K p o d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s ÍÃ T h e s o u r a r i a , a o 

z o n a s 1 ' i n t o , o u a 

Dijtirrh(a—\ colher de 2 cm 2 horas 
* quando houver também fébre, adminis-
tra-se, simultaneamente r.om o Elixir 
Cintra, 2 dóses de bi-sulphato de quini-
na por dia. 

E ' infallivel a cura, e aquelle qne não 
ficar curado u i o pagará nada pelo reme-
dio. 

Dentição das ci iançaa As crianças, nes-
ta epoca, quasi sempre ficam atacadas 
de alarrfléa, fébre, vomitos, e para isso 
não lia melhor remedio do que o Elixir 
Cinira, 

Dt/spepsIa—tMa de appatlto, digestão 
dlffícif, dOr de estomago. duas. três ou 
inais colheres por dia do K U X I K CIN-
TRA ou KLIX1K PUCI ÍUKY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antonio 
3'into N. Cintra. 

Soffre do gonorrhca só qnem não co-
nhecc a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se cm toda» as pharmacia» e 

drogarias. 

CRIANÇAS COM DIARBHÉAS E BICHA» 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cmtra. 
Venho em abono da verdado confirmar 

Tior cscripto que empreguei o Elixir de 
Pnchury Composto, por v . s. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais crian-

Sas de empregado» e vizinhos da fazenda 

o meu irmão -orocei Luiz de Souza 
Leite, que soffriam de diarrhéa e dysen-
teria, com fébre e vermes e que não fa-
lhou um »ó dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscrevo-
me de v . s. nt t° . obr" . cr° .—Franc isco 
de Pauta I-eite 

d o S o u / . a S o a r e s 

Approvado pela Exi.ia. 1'inta •! ' 
giei,., 'do Ri" de Jan-iru, f i i . i l líi-ido 
i > , • . do Governu pren:: id . 
C INCO medalhas do ! . * < I.ASSE por 
vi rias idi"!'.:as p K\po ... s 

U e m i - ) UARANTI I 'O - » oü ' •> I 

I ..LO j. ••• S»MS ' !!-'. -• 1 

• >ir.i das affecçõo» 1 .r -, ' 
tí-«, rouquidão, a.-' l.ii.rt. > . jetii :. 
ses tod^ espoei-'. 

Attestai!» por abali.-ado" 11: • I : - o -
Br .-.I e estrangeiro « ; .r « . « w 
pessoas eiradas. 

A' vend I I a.- priuiij-aes pl-armac! 
Brasil. Rio da lTata e Por ' j .u . 

p •!••'! >s de f..lh> • —n» i ' •- '» • " 
• nr J 1« s. o au t.,r, I M.VAl 
.-1.! V.\ • n VRhS, eai ! ' • ! - K • 
An tl> Sid. " 

ALEXANDRE MARCONDES DE MOIRA MACHADO 

Está hoje r" on!:.' i-l> qu . ' r ' 
1 -Sth morph-i nr< <••-, usan.l > 
t,-nipo .1» El ixir M M-iraio, , 
depurativo que se vendo na 

C a s a I J a r i i e l & C . 

s iSa I o d a s »J <».-<II«II»ÍÍ»1 

e a n d i í - f t e s p o s s i v e i s , < I e 

Para sen!.- : 

A m e r 1 . n i , 

CAIXA DO CORREIO, 488 

Pegado á Loja do Japão—Em frente ao Banco de S» Paulo 

NÃO É RECLAME, E'REALIDADE bre tedos cs preçoe marcadas . 
a y 1 3 0 - A o s srs. negociantes, comprando por atacado, faz-so am abatimento de 10 o to 
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Invenção privilegiada e fabricação exclusiva da Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo 

~ '»pociai attençao dos srs. lavradores o negociantes de café 
para este novo Invento, de Incontestável utilidade, 

e cujas prlnclpaes vantagens são: 
VTA • • Economia do esoaco * 

Perfeição de beneficio: 
como o P me1ado g e>üo e q U a n t Í d a d e d ° C a f é 8 ' ~ o d o s ^ » * d i f f l c i , b e n e f i c i a d o 

C h a t o g r a n a © , 

C h a t o m i ú d o , 

m i u a i n h o , 
g r a n d e , 

M o t e a m i u a o 

O S m o k a s g r a n d e e m i ú d o B3O t o t a l m e n t e i s e m p t o s d e c a f é c h a t o . 

Facilidade e economia de assentamento: 

N e m d e p a . a f u s o B ^ e c o s s i t a ^ r a w S S ^ n J i V ™ ^ ^ C ° , ! w a d a -

« tf Facilidade de manipiilaçie s 
T o d a s a s d i f f e r e n t e s p e ç a s s & o d e f á c i l a e c e s s o e montagem. 
T o d o s o s r e g i s t o s d e g r a d u a r e s t f t o c o l l o c a d o s e m p o n t o s convenientes 
U m a s ó n e s s o a , p o r t a n t o , p ô d e f a c i l m e n t e a t t e n d e r a o flroccionament® d a m a r f i í n . 

B e m a m e n o r f a d i g a . - ™ U I i n 

Durabilidade e ausência completa de frepidaçiea: 
ç a s « s « l l I a n t e r U C Ç a 0 ° r i g o r o s o c u i d * d o e m c o n t r a b a l a n ç a r - s e t o d a B o s p e -

t i a á s ^ d S f a b n i d a d e ' 3 8 0 ' f U Q C C Í O n a 8 e n i t r e i , i f i a ç 0 e a P e r c e p t í v e i s , o q u e é u m a g a r a n - ' 

Facilidade de lubrificação: 
, Q " " 8 ' t o d o s o s m a n c a e s e p a r t e s m o v e i s s é a c h a m c o l l a c a d o s e m a m b o s o s l a d o s ' 

d a m a c h i n a , ficando, a s s i m , a c c e s s i v e i s a u m a p e r f e i t a e f á c i l l u b r i f i c a ç ã o . -

Facilidade de transporte.» 
. - H o r i z o n t a l m e n t e d i v i d i d a e m d u a s p a r t e s , a m a c h i n a f ô r m a , a a a i m , d o u e v o l u m e s 

d e f á c i l t r a n s p o r t e s o b r e q u a t r o r o d a s . ' u u u " v w l u m e 8 > 

Economia de preço: 
- « - » T T T T _ ^ ^ _ A t n a c h i c a fica p o r u m . p r e ç o m o d i c o e v a n t a j o s o , a o a l c a n c e orinciDalmenta d « * 

A - i P H I V I L B G-TJ&.IDA. p e q u e n a s l a v o u r a s , n a o s ó p e l a s v a n t a g e n s a c i m a e s p e c i f i c a d a s , c o m H o r H m a t e 

dia 3 de a í lho%S^2e üante^P^ S?r d^iamenfiTdoT hÕrã' ás 2 da ta de do 

lo. rua l i 'deNovTmbTa 36, S E S Í S ? I ^ L t S ò ^ ° "S * 'aü" 

1 

fc-t 

fflffll I 
s . PAULO—Hia II 
COM MISSA RIO DE C A F É 

Sebastião Lebeis 
Paga suas eonlas de venda á vista 

i, 
OFombrot 

e in formações & 

S. PA 

66—HÜA Di 
C a i x a 3 3 — S . P a u l o 

- 6 6 

. J . Monteiro & 0. 
( C O M C A S A M l f l E I R A ) 

D E C O M I S S Õ E S E a O H S I S ^ Ã C Ü E S 
Communicanios aos «rs. n cgoc i an tS ^Lcndc i r o s do interior que em sua c « a 

recebem a consignação e por conta própria.- o a f ê . f u m o s , c a r n o « l o » „ » r -

c o , I i i i g u . ç a , t o u c i n h o , . n a n i c a s , q u e i j o s . l « „ U ! a 

g o i a b a d a , crysla! , i n a l a « : , o l . e t a , a m e n d o i m , m e l d o f u i 

m o , o a n g i c a , m a l e . f a e s , « n i m a e s d e q u a l q u e r e « p e e í e 

B o l a , m a d e i r a s , a g u a r d e n t e , v i n h o d e c a n n . a v o s o v o s 

« qualquer ontro genero concernente ao seu ramo do negocio dispordo narà esl„ fim 

° ^ P " * * 0 " 1 ^b l l i t ad ta í lmo , p r o m e t e n d X m í r q ' S e Í S 

S E S ? p , l r a a
i

b S a / p r o I " P t B co»°<=»caó nesta praça de todas csTerea? 
M m - f d i a u t a ? ' 7 0 ? ^ S ! " 1UC- ^ '»cUitarem s L s committenLs, rSoííê 
t r ^ a ^ e ^ r r o disnnn^rt fnmh«m ,m e rcaí lorias a vista dos conhecimentos da 
i rada de fe r ro , dispondo tanbem vanos generos de serros c molhados sor a t o Í - X 

Mediante c o m u n g o , admHtem-Se agentes em differentes " o n a , P d ° ' 

5 1 — B u a T h e o p h i l o O t t o a l — 5 1 
H I O » l i . H M í í i K ) 

caixa postal, 51—s. p a u l o 
S o b r e t o d a s a s c i d a d e s e v i l l a s d e 

i l s a » , s o b r e L o n a r e s e P â , r i s . 

A s l e t r a s - e n t r e g a : n > s n i n , m e d i a t a m e n t e 

® a s a i e l M o i a í é l i * © ã 9 A f e r e w 
A g e n t e d u s l i a n g u v i r o M 

P I N T O D A F O N S E C A & I B M Ã O . d o P ò r t o 

7« U n a 1 5 d e N o v e m b r o , 7 
S ã o P a u l o 

_ _ _ _ _ _ _ 1B—8 . . . 

A V I S O S ^ • A . I E ^ I ^ I J M I O ^ 

» 

APPHOVADAS P E L A 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 
•AQN1SSIA FLCTDA DE OIUNÀBO-A perturbação gastrica, cardialgia, nausca, ern-

ctaçao, espasmos acidez, indigestão, dyspepsia e outras moléstias intes-

tinaes são tratadas com a MAONESIA FLÜIDA DE OBAJTADO de efíicaa 

píicativo n a t ' a p e r i l i v a c l e T 0 , Q c n t e laxativa. Vido o prospecto e*. 

HCOB NNAIKA ou BALHAPAHRiLHA A sypnilia c todas as suas manifestações dar-
tnrosaa, escrophulosao, pustulosas, cancerosas, o tc . , são radicalmente cura-
das com o LICOE TIBAIXA OO SALSAPAEEILHA ae Granado, poderoso e 
«creditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

VINHO UECONST.TUINTE, ETC.-A tuberculose pulmonar, cMoro-anemia, lymphatís-
mo, racnitísmo e a debilidade, são convenientemente tratados com o AINIIO 
RECONSTITUINTE DE QUINIO, CA EXE, I.ACTO-PIIOSPIIATO DE CAL E PEPSINA 
OLICEEINADA, do pliarmacentico Granado, preparado do toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas .das substancias da sna excellente for-
mula. Para melhor apreciação do» convalescentes e alquebrados das forga«. 
Vide o prospecto explicativo, 

v m a o TETEA-PBospiiATADo-Rachitismo da infaneia, cliloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar o por velhice, recommenda-se com grande vantagem ov ixuo TETBA-
raospiiATADO, do pliarmacentico Granado, enja base é a reunião dos me-

5hos|jl",,!IH' constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
i l i ^ l í 0 T ? ° r 1 8 " ' 0 ' grande auxilio para as pesada« que amamentam 
crianças. Toma se um calTx ás refeições 

ALCATUJO ucon—Preparado pelo p l iar inac i t ieo Granado, segundo a formula de 
Guiot. tfmpregado no tratamento das enfermidades dos orgams respiratórios, 

P"lmdnar e da bexiga; muito apreciado na esUg io calmosa, eou.» 
preventho d« moléstias epidêmica«. 

BBPUBAnvo KXTHACTO FLUIDO-Compostô de salsaparrilha, caroba e man«cá, pre-
Jiaraiio nelo pliarmacentico Grunado, empregs-se cor. vantagera na trati-
mento das mokatiaa «yphiiiticas, rheumaticas, darthrosaa, ulcerosu e o»ra 
depurar o sangue. ' * 

t t t M PBEPABAÇSES « I O BIOOnOSAMESTE DOBADAS I KEOBIDAS ®B EM-I.KAQÕH 
« R I O M I , . „ „ . . 'AUA DEf . l .AR*! FAZER USO 

W LABOKATORTO da pliarmacia e drogaria Gr,mudo, á rua Prifneira de Março 

ir. i » . K m i d e Janeiro, 6 vantajosamente conhecido da seieeU corporacão 

medica a d> publico; iiortanto, ás experieneias dos enfermos on de quem os 

»«doa ^ i j y g y r P r t P i ' r ' < ' 0 a Ph . rmaeeut ic« . appro-

Pharmacia e Drogar ia G R A N A D O & C. 
! 2 R J A P R I M E I R O S E M A R Ç O - R i a d e J a n a i r o 

i l c j x m i l « : 1 ' r i n d p n « « < i r o y n < - i a i H U e 8 . P a u l o . 

~ lí « 

Lloyd Bremen 
O PAQUETE ALLEMlo 

WITTENBERG 
COMI!ANDANTE, R . H E M P E L 

Saliirá em 13 do corrente, para 

Rio cio Janeiro, ßabia, Madeira, 
Lisboa, Anínorpia e Bremen 

Es'o paquete tem hôas o as mais modernas accommodaeöes uara 
de 3" classe e tem cozinheiro portuguez a bordo """» ' •" •"es para passageiros 

Preço das passagens de 3" classe para üsbôa , inclusive vinho de mesa 18fi«nnn 
Recebo passageiros para as Iliias dos Açores e Madeira. ' 4 9 0 0 ' 

Para fretes, passagens e mais informações com os agentes 

Z e r r o a u o r B ü l o w & C o m p . 

Largo Monie Alegre, !0—SAHTOS 
Itua do K. Bento, 81—S. PAULO 

* l» 

( i ' a q u e h o l s l ' o s t « F r a n ç a i s e ) 

CH1T.I . . . 
B R E S I L . . 
ATLANTIQUE . 

SAHIDAS PAHA A EUROPA : 

o PAOrrTB 

Sociale Générale óe Transports Maritimes á 
' C E M A R S E I L L E 

27 de agosto (escalas) 
JO de setembro (directo) I 

(escalas) 

ft V A P O R 

24 

Commandante LART IGUE esperado da Europa, no dia ! 0 d , agosto, sahird, de-
pois da indispensável demora, para uc 

M o n t e Y i d é o o B u e i i o s - A i r e s 

O PAQUETE 

J Esperado do Rio da P™ta em Santos,, no dia 22 de a g o s t o , sahir i , para 

« r s n o v a o N a D o i e c » 
Para mais informações, com os consignatários: 

A N T U N E S DOS S A N T O S & e 
™ S . > A U I . O _ R u a de 8 . Deníf , 29. A V I R » 0 6 U . 

w n m H ° t ? T R n a 1 5 < l0 Novembro, 05. 
N O It IO DE JANE IRO—rua 1» de M a ™ !U 

Commandante L ID IN , sahirá no dia 13 de «gosto, ás 3 horas da tarde, para 

iLisbôa e Bordéos 
locando sómer.te em DAKAR 

Este paquete recebe também passageiros de 3 ' classe para o Rio da Pra ta . 

Para passagens e mkis informações, com os agentes • 

Em s ^ M , T Ü 3 S r f ? D 0 8 S A N T O S & C. 
U m b . P a u l o — r u a S . B e n t o , u . 2 9 

E m S a n t o s — r u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 0 5 

N o R i o d e J a n e i r o — R u a 1- d e M a r ç o 34. 

Hamborg Südamerikanische Dampfscliiffiaiirts BesellsM 
i MKRVIfA viiDK/i. . 

SERVIÇO E8PKCIAI. EWTRF. SANTOS E IIAMBT; 1,00, COU EGALAS PELO 
m o DE JANEIKO, BAHIA E UsnÔA " " 

São ranlo 

V A P O L L E S A S A H I R 

3 de setembro 

o PAQUETE A LI, LAI Ã O — .«IFUAJR. AI.I.FCJIAO 

TROPOLIS 
Cam. J . K r . U i . . . . . 

P 

fcoiéfá Cíoóraío è Transporte Maritimes i Vspeor de Uarssills 

O e s p l e n d i d o p n i j u e t o 

LES ANDES 
, l i S p « r e * d d e ^ ^ ° p í ? . P r a U e m S " t 0 S ' n ° d U 8 d » íepois d» ta 

G É N O V A E N Á P O L E S 
acceiUndo passageiros para Marselha e Barcelona. 

P«ra passagens o m«is informações, com os agentes. 

Antunes dos Santos k C. 
Em S. Pau l o — Itua de S . Mento, 2 » . 

. . J . » » n l o « — R o n 1 5 de Novembro , « 5 
N « Kio de J a n e i r o — Ku» ! . • de Março, 3 } , ' ' 

.IvergsQol, OrasSS and River Plate Steamers 
L l l l l l a L a m p o r t & K t o l t 

SEItVIVO.DE PASSAGEIROS PARA HEW-YORK 

TENNYSON, de Santos. . . 

do Rio d " »gosto 
COLER IDGE , do Rio d e seteinbr« 
BYRON, do Santos . '. - • ,1« do . 

do Rio . . . <1« » 
' de outubro 

O . P A Q U E T E 

WORDSWORTH 
, J „,„ fflumtnado a lai eléctrica 

sahiri d o RIO D E JANE IRO , ,10 dia 1G do corrente, para 

k t e w - y o r k 
Recebe p ^ a g e i r o s ^ J ^ P j ™ ^ , acima e pa r . 

venientes de baldeação. F 4 " «g ia ter ra e sem o« incon-

( d o u ^ X ^ S ^ T 3 * C U S M - d 0 R i a d « W o p . , « New-York, * 6 « 

Em m E T l ' m a i 8 - ' ^ " . ' » U - , , : 

E n , G
8 ^ o 8

H : o m B ? a E ' r u a j " é B o " 3 f a o i o , „ . 3 3 

P. 8 . Dampsliire & C. U „ Uoa 15 de Novembro, 28 
: E no B I O , com os «gentes ' 

N O R T O N M E G A W St (X I D 
BUA PBIMBIBO V£ MARÇO, 63 

MH, no dia 20 de «gosto g j g / ' * ' M m " n » 

i » . í , £
i 0 ' . R a h í a ' s í a d c i r a . L ' sbôa, Bambapgoe Conenbaxen 

î t l n i r " ' " " ; :s* i»»-« 
V ? í V ' n l l , a v e " « ' e p n w s a f j e n s d e 1 » c - i a a » e n a r a 
C l M r b u r g o , p e l o p r e ç o d e I h " 7 I O O P 

E - J o n n a t o n & C o m r x 
BUA. D O COMMERCIO , 16-S . P A U L O ^ ^ ^ 

Î 

Générílí di Transports Mariliüs i Vapsar dl PMffc 
0 VAPOR 

LES ALPES 
p « n . . « r / . t í psrr°,pa C m B , n t 0 ' ' d i » » «gosto, „ « I 

p « , a í ? o n t e v l d é o e B a e n o s - A l r e s 
* e mais informações c o s 09 agente, 

Fm R AHTDIÍg D O S S Ã N T O I áb C. 
Em 8 . P a u l o — R u a de «. Bento 29 
Em S a n t o . - R u a ir, ( l e Nove * 
M o R i o d o J a n e i r a - i ^ 

fcitfeg; d f c g S 


